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âS BENEMERENCIAS DA CARIDADE

Cosinha e despensa dos pobres
Distribuição de alimentos na portaria de

iSào Francisco
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Sabida e entrada da portaria
11 horas.
Dirigem-se para a porta que fica

á direita do templo—a chamada
portaria de S. Francisco—crean-
ças, mocinhas casadoiras, matra-
nas de respeito, velhas tropeças,
arrimando-se ao bordão, indivi-
duos divorciados do trabalho e
até um senhor barbado, de fraque.

Não levam cirios nem flores.
Cada qual conduz um caneco, uma
lata, envolta em papel ou desço-
berta. Muitos penetram primeiro
numa casa fronteira á portaria,
para receber a vasilha que lá
guardara.

Eleva-se a 10^, a muito mais ain-
da, o numero de romeiros da ne-
cessidadé que alli vão receber a
alimentação, que por outro meio
não podem adquirir.

listamos presentes á hora do
rancho. **• "***** -*»**--*-* .-.

Cada um vae entregando o vaso
que trouxe ao leigo que se acha
Sioguichet.— Deixo ver esta boia—pedimos a
um rapazelho, que logo destampou
a lata.

Era reijão com arroz e legumes
picados.—Nfio tem carne?

—Todo dia não. A comida me-
llior é a de uma hora, depois do
almoço dos frades.

—E farinha?
—E' distribuída de manhã com o

pão.

Depois do recebimento da "boia1

A um canto conversavam dois
espertos.

—Você voltou ?
—Então! vim buscar outra ração,

que eu cá não sou sopa . . .
Passamos a ouvir uma velhinha

de rosto encarquilhado, mãos tre-
mentes e voz arrastada, uma dessas
creaturas santiíicadas pelo martyrio
dos longos annos de transito neste
mundo de incertezas.

—Ha muitos annos, bôa velhinha,
vem aqui?

—Ha muitos. Desde que perdi o filho,
que, Deus lhe dê o eco, era o meu
maior arrimo, que estes santos
homens é que me dão o sustento.

Mais adiante informou-nos outra
edosa senhora.

—Desde o tempo dos frades bra-
sileirosque aqui se dá comida. . .
Mmtn. doutor «--TiJftSP°]I ÍIS CUStaS
deste "convento*. .E pensa vos-
mecê que somos nós sós querece-
bemos a esmòlinha de S. Fran-
cisco?. . .Muita gente bôa, muita
família que osr.não imagina rece-
be também c até dinheiro. Essas
tem cartão, como o que aqueile
menino traz . . .

A nossa indiscreção não devia
ir além; era preciso respeitar o
infortúnio alheio.

E rêtiramò-nos daqueile âmbito,
onde a caridade se pratica com
verdadeira benemerencia.

Cada dia...
O Sr. intondeute municipal n'estes três
atribulados annos do sua accidciita-1 -
administração já deve estar bem con-
vencido, por amarga o própria experi-
cucia, da verdade muito velha mas sem-
pre esquecida de que os excessos pre-
judicam. _" anca que no gover-

nador da cidade depositavam os srs.
edis chegaram as cousas ú dcplorabilis-
sjma situação, que obrigou o conselho a
se munir de um excesso de desconfiança,
do qual ora se queixa o chefe do execu-

tivo municipal.
E d*ahi esses conflictos, que contrista-
dos assistimos diariamente, os quaes si,
por emquanto, são de palavras c de
eternas "diligencias", prevemos não dis-
tar muito de se transformarem em vias

de facto.
A teimosia do Sr. Brandão em desobede-
cer o acto do conselho relativo ás passa-
gens da '•Light" é uma das muitas desas-
trosas conseqüências d'essa funesta in-
compatibilidade entre S. S.* e os Srs-

edis.
O facto, porém, é que a reducção está
legalmente feita e o Sr. intendente não
pôde e não deve persistir na negativa

do cumprimento d'ella.
Essa obstinação (criminosa cm face da
lei) obriga no caso a intervenção da po-
licia para dirimil-a, a qual terá certa-
mente de luctar contra o indefectível
••não púdo'' dos parüdarios do Sr.

Brandão.
Felizmente para o Sr. Cova desta vez
o povo—-o que gome*'—esta ao lado

da policia.
Em todo o caso. 6 sempre triste ter-
mos travada esta nova lueta, rcsuitaii-
te fatal dos excessos sempre prejudi-
ciaes da confiança de hontem c da

desconfiança do hoje.
Pena é (.-ae cheirno tão tarde o avisado

latim do padre inteire: "',

AS POPULARES
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seus serviços, c se deve crer que
assim seja, porque o sr. Rivadávia
Correia, ho mais de uni í-rno Mi-
nistro ha Fazenda, nenhuma p.cçi.íi
teve, ato e^ie momento, contra ú
emissão de apoliCes,ao pòrtàtíor.do

úo Estado ão

j\a vocatu.
"cavationes".

IX

•Modus in rebus"!

CURIOSIDADES

A mulher gigante

NO VIDADf3S A MERICANAS

Com vistas aos nossos
5portm<?n
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O sr. Bruce Kytinge, Joven actor, que
inventou, íecenlcmc* te, os patins de
rodas movidos electricamente.

A gravura acima nos mostra o inven-
tor que se desloca sem andar, tendo cm
cada d ão a bateria de aceumatadores
necessária á propulsão de cada pé.

As padarias vão ser
abertas ás 5 Ij2 horas

de manhã
UU PARECER FAVORÁVEL

Em a sessão do conselho reolisada hon-
tem. foi apresentado parecer favorável, a
petição de diversos proprietários de pa-
«lanas, pedindo para abrirem os seus esta-
belecimentos commerciaes a 5 1{2 horas
da rnnnhft.

O accumulo de trabalho, foi o que serviu
de Justificativa para a alludída petição.

DESASTRE E FERIMENTOS

O corpo de bombeiros
comparece avisadode
um incêndio e chega-
do ao local verifica a
queda de uma man-
gueira

Seriam 24 horas approximadamente
quando pelo telephone do corpo de bom-
beiros recebeu communicaçao o respectivo
commandante de haver incêndio no Jogo
da Bolla, ao Garcia.

O pessoal de promptidâo com o mate-
rial necessário se dirigiu para o local e
verificou que não se tratava de incêndio.

Uma mangueira, situada em terrenos
pertencentes ao convento das Irmães Do-
rothéas, devido ao vento, cahiu, derruban-
do uma casinhola que era o abrigo do sr.
Januário Manoel Martins e mais 11 pes-
soas.

Picaram feridas as creanças Juliana e
Gregoria Martins, além do sr. Kaphael dc
tal.

A installação do
primeiro jury na villa

de Pojuca
Teve logar na segunda-feira ultima a

installação pela primeira vez na \illa da
Pojiica do grande jury. sob a presidência
do dr. Raymundo Ignacio da Silva, juiz de
direito da comarca da Matto de S. João.

Foram submettidos a julgamento os réus
Isaac Affonso Pereira eJo.sé Demetrio, que
tiveram como advogado o dr. Archimedes
Pessoa. " ..

O primeiro foi absolvido por unanime-
dade de votos e o segundo por lo votos
contra um. .

Hontem foram encerrados os trabalhos.
Serviu como órgão do ministério pu-

blico o dr. Salvador dc Araújo, promotor
da Matta de S. João.

Amanhã terão começo os trabalhos do
pequenojury.
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Asylo S. João de Deus
O major Cosme de Farias, pediu

permissão ao dr. secretario do Es-
tado, para recolher ao Asylo S.
João de Deus, o alienado Ormindo
Colleta, que se acha no districto
da Penha.

O infeliz é brí»sileiro e conta 40
annos de edade.

P

A gravura acima é da senhora l.rauner
uma eximia cantora c optima

pianista, Tem IS annos de idade o pesa
apenas 180 kilo». A sua

altura é dc 2 metros © 70 centímetros

A limpesa dc armas de
fogo tem sido mais ou
menos funesta

Mais um caso hoje

Não pensávamos que tão depressa ti-
vesemos de confirmar os títulos que
serviram para a nossa local de hontem,
relativamente a impericia ou distração na
limpesa de armas.

ll-tje as 8 horas da mnnhan, Lourival
Affonso de Jesus, rapaz do 15 annos, re-
sidente na rua das Campellas, entendeu
de limpar um revolver, sem procurar sa-
ber se o mesmo estava com carga ou nã ».
Não conhecendo a sua nomenclatura, co-
meçou por forçal-o a abrir, a fim de re-
tirar o tambor. E cm uma dessas, Louri-
vai prende o revolver entre os joelhos,
detonando-o. Com tanta felicidade, estava
Lourival que o projectil somente alcançou
o joelho esquerdo atravessando-o.

O estado de Lourival não merece eu'-
dado.

R'jo ©grosso bem como de uma caixa
Ue pjibsphoro.s um toro.. Não se vexa
No exame. p«*is. na approvação se encaixa
Como no ouvido da roqueira a media.
Phdgsopho, por cansa de uma paira
Ficàjranzin/.n e, z\s, o tempo fecha . . ..
Alegre, de folias não dá baixa.
Pois* qua miolo inda possue... de flecha.
Se uin fandango qualquer se arma e se ar-

rocha.
Vae dentro e a gorda cavalheira brocha,
O tempo quente supportando fixe.
Faz gosto ver o saco tropo e a bucha
Em par cosidos, qu-bra, vira, pucha,
Mechendo o remelccho do maxixe.

Sciplo

b mm et mrgjj
Ainda hontem houve dis-

íurbios—Um conduetor
malcreado

Honíem, depois da resolução do inten-
d<m'e o do governo, obrigando a compa-
"!_yLde bondes de Itapagipe a cobrar as

i9fe?*víie* dc accordo com o deliberado
tudo muito bom.

Us bondes trafegavam cheios, cobrando
os conduetores :;o<> réis, fazendo secções
no Canto da Cruz, BòmBm e Penha.

V tnrdinha, porém, entendeu a supe-
rintendencia de voltar a cobrar -loo réis
pelas passagens inteiras, conforme anti-
gamente.

Os ])assageiros porem pagavam íioo
reis para toda a viagem.

Ao chegarem os carros ao Bonifira en-
tendiam òs coudticlores de cobrar outra
secção.

Os passageiros protestaram c resolve-
ram não pagar.

Os conduetores, ranzinzas, teimavam
que tinham recebido ordem da superintén-
dencia para cobrar 4oo reis, c não se de-
mz-viam dessa resolução.

Os carros foram juntando, repletos de
passageiros que protestavam, cm grande
algazuira. Éiavenüo até discursos.

—Os culpados eram o intendente e o
Çeabra! Um desaforo! Ladrões! gritavam
os passageiros, homens, mulheres e até
meninos. .

Os carros ficaram estacionados no Bom-
fim um tempo enorme, até que um con-
duetor resolveu consultar pelo telephone á
superintendência, expondo como estavam
exaltados os ânimos.

O superintendente mandou, então, que
fizesse seguir os carros e cobrasse _oo
réis.

Na mangueira houve também uma en-
crença dos diabos por causa das passa-
gens, tendo um conduetor. cujo nome não
conseguimos saber, offendido moralmente
o dr. Chastinet Guimarães, por ter este
reclamado contra os absurdos.

O tal conduetor, que foi guarda civil,
foi expulso do carro pelo inspector
1-agc.

O que se faz mister é uma providencia
para regularisar isso. Do contrario diária-
mente teremos a registrar desordens nos
bondes, o que poderá trazer graves con-
seqüências.

0 preço das passagens
Por ser de interesse para a parte da

nossa população servida pelos bondes da
ex-"Light" hoje próprio do municipio. pu-
blicamosna integra o projecto de resolução
apresentado e approvado pelo concelho
municipal em sessão hontem realisada, e
hontem mesmo remettido ao sr. dr. in-
tendente para a devida execução.

Projecto de Resolução a.
O Conselho Municipal da Cidade do

Salvador no intuito de evitar que prevalc
ça a interpretação errônea c injustificada
que propositadamente quer dar, o sr. in-
tendente ao í; i> do art. i.r da Resolução
de 2(5 de setembro deste anno. com visi-
vel disvirtuamento do pensamento do
Concelho, resolve:

Ari. único—Fixando a verdadeira inter-
pretação do S, !) do art 1 da Resolução
de 2ti de setembro deste anno, declara
que continuem cm vigor, para todos os
cffeitos, as secções cm que se divide o
serviço de tramways da The Bahia Tram-
way Light and Power, ora de proprieda-
dc do Municipio, uma vez que o preço de
200 reis para as passngens da Conceição

Traia ao Bom fim e vice-versa e 3oo

mi ms
O governo do estado íez inserir

hoje no orgam oflicial a seguinte
nota:

"l.*—Que mantém em absoluto
os títulos e inteiramente se respon-
sabilisa, hoje cem qualquer tempo, I valor de cem mil réis
pelas obrigações do empréstimo nio de .laneiro. aüíorisada, desde
realisado de accordo com essa lei* I9íil. pela Lei n. 47$ e rcaíisádà

2.—Que desconhece no sr. Riva- j om funeção do~ decretos da 2* de
davia Correia qualquer competen-1 Dezembro de lüOi e 20 c*e Abra
cia para a intervenção que se diz
por elle anmmciada, deliberando
como arbitro, em opposição ao Es-
tatuto Federal de 24 de ievereiro,
sobre a economia e destino dos
estados;

3—Que se o pensamento do Aviso
é aggravar, neste momento de
crise geral, tamanha, que arrastou
a Nação, quanto ao seu credito e
meios de Governo, aos maiores sa-
crilficios, a diíficil situação debte
Estado, que é a mesma dos outros
departamentos da Republica, per-
turbando, pois, a administração dos

1904; que so esse foi o :--e;i pensa-
mento, a Bahia se tíelendèra c*ou-
tra a iniqua èxcepçiip o j-Ra prepo-tencia de que elíc a quer tornar
victima;

4'-Que, finalmente, o Governo
da Bahia, em tempo opportuno e
pelos meios da Lei, fará valer os
seus direitos e desde já protesta por
perdas e damnos, contra o que o sr.
Rivadávia Correia pretenda tentar
em prejuízo dos seus legítimos in-
teresses, das suas responsabilidades
e do seu credito.

Fa!a-nos o sr. Seabra
A's 11 e li2 o sr. governador ai-

moçava quando o procuramos no
palácio da Accíamação.

S. ex. attende-nos lhano e deno-
tando alegre disposição de espirito.
E diz-nos:

--Não tem a mínima importância
o tal aviso do sr. ministro da fa-
zenda. Não me merece a menor
attenção. E' uma picuCta que eiie
me fez pensando que eu me abo-
rrecesse. En.íranou-se Não liguei
nem Up;o a menor iinporcánci« «.*<-.
tal aviso, repito.

Como governador do estado, não
reconheço no sr. Rivadávia Correia
nem autoridade nem competência
para avisar-me-

Aguardo o tal aviso para respon-
der convenientemente ao sr. Riva-
davia.

Quero desabafar-me.

Por s. exa.'r.

í os que foram contemplados e ca-
trás cousas mais.

O sr. Riva da vi a Corrêa quizíerir--me com o tal aviso mas errou o
golpe . . .

O seu gesto quixotesco já eslá
tendo no Rio a repulsa. O Correio
da Manhã abriu campanha contra
o ministro da fazenda.

falar no Correio da
e um tele-

ífTnmma. publicaúd í:í.*c pelo : '•***
homonymo ci*T»»r ~sm-t*> -..«uitm^r
revolução no líio.

O sr. governador acha amuc o re-
ferido telegramma visa «-'gani efíei-
to . . . que entretanto não pôde
ainda descobrir.

--Porque v. exa pensa assim?
—Porque ainda h.;jc pela ma-

nhã recebi do Kio um cabogram-
ma que não allude a movimento dc

.>iuniiã lenibramò-nos de

Checou felizmente, o momento »"* queiiwj^uu^ •."^i"íl":"^
VJ &Ti\o J/X AT- .^n^^ nos- ! força e muito menos a alteração da

mal^ue" o*íS^^"S-STí_3 I £<** 
» te.o,:,!lm„,a para nos mos-m.tiLMiui «»-, trar, mas, nao o encontrou.feito ao Estado da Bahia: A encam

pação da Centro Oeste que eu peço
desde o inicio do meu governo a
campanha movida na Europa pelo
sr. ministro da Fazenda contra o
credito do Estado c que obstou não
conseguisse eu um novo em pres-
timo; a recusa de uma parte da

Dcspedimo-nos dc s. exa.
A C<-mara c ° Senado pr.iest m
As maiorias da Câmara e do Se-

nado votaram hoje moções de pro-
testo contra o acto do minbtro da
Fazenda, hypolhecando a sua soli-

emVsWiViVdTrnrpara"o Estado da j dariedade com o governo do Es-
Bahia que tem tanto direito quanto } tado.

PELOS CONSULADOS
Consulado Allemão

O sr. Cônsul da Allemanha, envia-nos
esta nola: ... at ,"Uma communicaçao ollicial de 24 «lc
outubro de 1!)14 diz que o cônsul inglez
cm Shanghai prohibiu as linhas dc nave-
gação inglezas o repatriamento dos in-
dios da China; motivou esta resolução o
crescimento da agitação dos mohameda-
nos nas índias".

Bahia. _S de outubro dc 191-1.

Ciúmes em scena
Manoel Azevedo espancou

Mareolina

Amores mal correspondidos enciumaram
Manoel Alves dc Azevedo com a sua dul-
cinca Mareolina Rosa da Silva, havendo
por isso. hontem, pancadaria grossa.

Mareolina, com o corpo doido, procurou
o civil 7S. que conduziu Manoel Alves para
o xadrez da Sé. á ordem do respectivo
subdeiegado.

A GUERRA

da
reis da Conceição da Praia a Itapagipe e
vica-versa, somente 6e refere ás viagens
inteiras que devem ser cobradas de uma
só vez, íicando os preços das secções
como são. Isso aliás é claro no citado §
U fiostes termos concebido:"Fixar em 2oo reis a passagem inteira
da Conceição da Praia ao Bomfim e vice-
versa e cm :$oo reis a passagem inteira >
daqueile ponto a Itapagipe e vice-ver*»". i
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O LIVRO DO DIA
-MARIA BONITA", romance, de Afranio Peixoto.

Rio, 1914, F. Alves ét C, editores, pags. 328.

£7 uma pagina de romance, porque a co-
inemos no Maria Bonita do sr. Afranio
Peixoto, e porque tem uma expressão es-
thetica pronunciada. Mas o fundo é philo-
sophico: é utilitarista, é pragmatista, é
bergsonista, tanto podendo apparecer nos
livros coèvos de William James e Henri
Berg3on, quanto nas obras clássicas de
Bentham.

Por entras palavras, com o mesmo fun-
do, resumindo a philosophia pragmatista,
o sr. René Gillouin assim escreveu, dando
a situação potente do homem, como um
petit absolu no universo, e precisando a
personalidade intellectual do "verdadeiro

philosopho": «O que faz o verdadeiro phi-
losopho, é, com a extensão do espirito e
a força da imaginação, essa espécie de im-
personalidade que resulta de uma egual
sympathia para todas as formas do ser.»
(Essais de critique litléraire ei philoso-
phique, Paris, 1913). A intuição é a mesma:
m utilidade, embora que variando profun-
damente os processos de cada qual, para
se adquirir a utilidade.

O romancista, continuando a exposição
-ie Gonzaga, accrescenta:

"O peior é que para ser calhao têm de
nos quebrar os cantos, de nos comer as
,• f? .3-, atritar-se e polir-se a gente uns
r o < .••'ro***, o rolar e rolar. Deus sabe por
< - -**. . -' rer atirado numa beira de ria-

íl recanto de praia, com os ou-
1 - 7.77ncto dos outro?, r *"***. alsinho aos

(Conclnsão)
uma certa philosopbia, nos seus produetos
literários. Nem sempre são mencionaveis
o gosto e a capacidade de quem escreve*
Na sua obra viça, entretanto, no mínimo,
um philosophismo, si não uma philosophia
E' um caso claro o do sr. Afranio Pei-
xoto, motivo para gáudio seu e de nossa
escassa e desorientada literatura, muito
feliz por encontrar, no Maria Bonita, uma
producçfio de extenso valor esthetico, Isto
é, de notória predominante philosophica.

Tivemos realmente sensações novas no
ultimo romance do sr. Afranio. Pois po-
derão haver em arte, em literatura—no
romance, na poesia, no conto, no drama—
no muado, no 3 seus modos claros ou obs-
curos de expressão, as sensações novas, a
que danos referencia ? Por certo que sim.
O3 mais g_3tos assumptos são diversa-
mente sentidos e mais profundamente ex-
perimentados pela divergência sensoriai
dos homens. Sintamos assim uma das mais
inéditas passagens do romance do sr.
Afranio Peixoto. ,*%.

Descreveu elíe o passeio por uma trilha
errada, desviados dos seus companheiros,
que, momentaneamente, emprehenderam
Luiz e Maria. Levou-os até um regato de
águas claras. E assim desenvolveu a
acção:

"Puchou o cabresto de sob a aba do
selim e amarrou o cavallo a um tronco-
Deu-lhe uma das mãos a segurar nas
delia, e com a outra offereceu apoio para
o pé, diminuindo o salto a vencer. Mas,
ao seu peso, a mão de apoio cedeu e
para nüo cahir, num movi., ato iustínctlvo
de segurança, a menina viu-se projecíada
de encontro a elle. abraçados um com o
outro, pois que aeudira em amparai-a, os
rostos juntos a se fitarem. Momento de
susto, a que se seguiu um outro, imprevisto
e delicioso. Os lábios próximos ousaram e
o primeiro beijo, uma grande descoberta,
um incrível atrevimento, promovido pelo
acaso, os teve assim, presos e alheiaüos,
um curto iníaníe.

"Separaram-se. Um rtibor quente subiu
pelo rosto delia, de olhos baixos, confusa
de vergonha. Caminhou para a corrente,
inclinou-se para beber água numa folha, de
costas voltadas para elle. Luiz neára pre-
gado no chão. sem movimento, atado pela
commoção daquella scena. Devia estar
paiudo, tão confuso, e mais feliz. Para
distrair o enleio que sentia, disse alto:

—"Vamos montar, que os outros nüo
chegam. Erramos o caminho !*'

NO HOTEL SUL AMERICANO

A festa dos Esmeraldos
Um banquete de 91 talheres

Homenagem da classe medica ao Professor Pinto de
Carvalho

A nobre classe que tem por sym-
bolo a preciosa e frágil pedra ver-
de reúne hoje ás 20 horas, no sa-
Ião do Sul-Americano, os seus
elementos de maior destaque para
n'uma homenagem puramente de
collegas, com absoluta abstração
de qualquer idéa politica, festeja-
rem o seu companheiro de classe e
profissão-—o Professor Pinto de Car-
valho—pelos serviços que prestou
s. s. quando director geral da saúde
publica, cargo de que ha poucos
dias se exonerou.

O Sul-Americano apresenta bello
aspecto festivo.

As mezas para o banquete estão
arrumadas em forma de LJ, tendo
as laíeraes quarenta logares cada
uma e a transversal onze.

Esta é a de honra.
Em torno ás mezas do banquete

estão espalhadas pequeninas mezas
onde será offerecido ás exmas. fa-
milias dos convivas e â imprensa
um serviço extra cie gelados,. do-

i Sportivas
FOOT-BALL

Reahsaram se no domingo, no ground da
Boa Viagem, as annunciadas partidas de
foot-ball, entre os 208 e 1°** icanis dos elubs
Neptu.no e Tupi/.

A's 15 e 1]2 horas, sob as ordens do
sportman Francisco Bayma, deram entrada
em campo os traias contendores.

Esse match correu animado, havendo
de parte a parte lances bons, terminando
com a victoria do Tupi/, cujo out-side-
leff J* Novaes, conseguiu, com um bom
shool, enviar a bola ao goal do Neptuxo,
fazendo o unico ponto que deu ganho de
causa ao seu team.

No intervallo da partida dos 2os e 1M
teams, senhoritas adeptas do Tupy. ofte-
receram aos keepers do Nepluno, dois bo-
nitos ramilhetes de flores naturaes. agra-
decendo em nome do seu club um dos
foot-ballers alvi-Iilaz.

A NOTICIA MUNDANA
De Monoculo Natalicios

Vemos por ahi mulheres que não com-
preheodem a arte de andar conveniente-
mente.

Andar com ri th mo, com graça natural,
sem affectação, sem exageros, eis tudo...

Mas a maioria assim nfio pensa.
Se a amiga vem da Europa e anda de"uma certa forma", ella imita a amiga; se

A's 17 horas, sob a direcçao do sportman j vê no cinema um modelo de Ganmonlmt-
carioca Urbano Rossi, começou a partida j neando os quadris e alongando o ventre,

Corriu0,|Simado o 1° half-limc, term:- I '.* ° me?m.°; se, madamf> coahec-dis-
nando 0 a 0. ! RHna no «cirro pela sua elegânciae belle-

Dado o descanço necessário, começou o zi anda com arrogância, empinanào o
2° half time, no qual apò3 15 minutos dc busto, ella a acompanha, so mlle. Y andabons lances, n linha de forvards do Tupi/, ¦ rnmn - «..í-- -„--_„^„ 0_ ««-« « r.._»f_
em bons passes, levou a esphera ao cam- c™° a pular* cur™do-se Para a frente,
po inimigo, onde Honorato, o oul-sidc-lcíl eUa a s^gue. . .
alvi-negro, com um bom shoot abriu «»

O andar é u na das qualidades mais se- '. Faz annos hoje a exma. sra. d. Mana
duetoras da mulher elegante. • Cansianca leite VeUoso, esposa do dr.

Ella pôde ser bella. pôde estar vesüda I -^-----o Velloso.
pelo ultimo modelo de Paquia oa Premei* Xmas, se não sabe andar perde, sobremodo, Èe3teja hoje seu natalicio o prof. Cas-
no conceito dos que a olham como um ! S^S^LES11**1 Goaie8* lente do Gymna-
objecto de emoções alegres .

score para o seu club. ]
Posta a bola ao centro, os fowards alvi-

Iilaz. levaram-n'a aos backs do Tupy, que jas devolveram ao centro. Shootáda porura dos jogadores do Neptuno, foi ter aos .
i pés do keper. alvi-negro Lauro Barros, que •
j shotando-a, teve o prazer de ve!-a bem :

. •, recebida pelo Américo, out-side -right, .
Durante o banquete tocara a j que a enviou ao goal adversário de uma i

banda do 1/ corpo do regimento | bem tirada cabeçada

;s e bebidas ílnas.

Pir-:-.'». úüo seria o ra*. Ujjv c-mlnho tía
-vulgaridade. Não ha duvida?. Mas é delia
•que sal O utll, ê que se distingue, é que
se exalta, é que se sublima o verdadeiro
merito. O romancista tem, porlanto, uma
philosophia, que se nãomascarou ou que
não irrompeu como um vulcão de lavas
fumegantes, a escaldar a natureza ambi-
ente.

Não pôde o 8rtisia viver eternamente,
nos seus sonhos. Si os tem. aproveita-os
como o primeiro estádio da meditação,
porque, ao contrario do que afflrmou A
Cartault, si "meditar e sonhar não são
operações idênticas", tambem não se op-
põem, e de lal sorte que uma seja a des-
truição da outra. O artista não è perfeito
ei não tem meditado.

Farte, entretanto, do sonho, que é a
•uuot.*. *u4*x*-e *j*j luunao rcai soo a acçao
illuminsdcra do temperamento nervoso
do homem. O conho é o vidro prismático
que reveste todas as coisas com as sete
cores gradativas do arco-iris. A meditação
é o olhar perfeito que spprehentíe, paci- | trivialissimo, não é novo para :ninguém

; policiai sob a batuta do maestro
| alferes Wanderley.

Haverá apenas dois brindes: o
j do professor Oscar Freire oflerc-
cendo o banquete o o do dr.
Pinto de Carvalho agradecendo.

Felicitamos ac sr. dr. Pinto de Car-
valho por essa bella demonstração
de alto apreço que lhe dão os

Dahi, desse espirito de imitação vem o
ridículo, vem o grotesco. . .

Nem sempre a moda que se adapta per-
reitamente á senhora X fica bem na sc-
nhora '/....

Como se deve andar, então ?
Ande-se n aturai mente, como se se esíi-

vesse em casa a passear na terra-tse ou
no jardim . ..

Coty
Viajante;,s

seus collegas de classe.

! PELA FACULDADE DF. MEDICINA

ro;»!is5 orçamento oe , 1915
fpphn r\<^ nnrfp.c-. Á Fp- ¦ úr> campeonato da ,',Ugá Brasileira,llvt/liU CO jjUiICíj Q j u ( grande assistência de espectadores.

Mais alguns minutos e terminava a par- i
I tida eom a victpria co Tupi/, ncío score '
í de 2 ficais a zero.

Frenéticos hvrralts se fizeram ouvir,
tendo a-) foot-b&llers do Tupy, feito cari-

! nhosa manifestação aos seus collegas do
j Neptuno, levando-os ató a estação de
i Horna.

Os juizes srs. F. Bayma e U. Rossi, cor-
rectos e imparciaes.

Ambos os elubs jogaram bem. sendo de
justiça salientarmos a linha de halvcs
do Tupy. cujo center A. Velloso. esteve
extraordinário, revolando-se um jogador j horacio Frp-a e Eciilia Ciampelio.
do futuro.
Ypiránga versus Internacional

No dominga no Campo dos Martyres»
sou-se a ultima partida do programma

com

sio da Bahia*

Acha-se nesta capital, vindo de Camamú.
o sr. liüiliu Limeira.

X
Xo liaquera, chegaram do norte:
Augusto Alves dos Santos. Cesario Pei-

:xi"*tr». Mathias Fernandes, d. Nina Fernan-
c!r>. Heitor Cr.íabrese. David Santos. Líario

se, Jayme Araujo, Aurélio Passos, I¦i-jt-ur-íe

**» s
Ss.

culdade
j jFlppsho aosrepresent-aíi^

tes cia Bahia

Passou pnra o Rio, no liaquera. o de-
putado dr. Baptista Accioly, de Pernam-
buco.

Completa annos hoje a cxma- sra. d.Annita Guimarães Tourinho.
X

Faz annos hoje o dr. João da RochaFerreira Bastos,

Fezem tambem annos hoje as exmas.sras. dd.
Urabeílna Franca dta Neves, mãe do

prul- Cicfaato Franca;
professora Hermelina da Silva Vascon

ceOos;
Eiisa Freitas;
Isaura Nobre Velloso. filha do dr, liar-

co- Muniz Leão Velloso;
I .-eouor Bntto:
Kteivír.a Borges;
A.lice Araujo':
AntGnietta Correia dWmeida;
Adelaide Rodrigues Ferreira;

—Festeja hoje o seu anniversario nata-
licio o sr. Víc.or Werotte, engenheiro me-
chanico

X
Completa hoje mais um anno de extsten-

cia a senhorinha Alzira Pinto de Oliveira,
fiiha do sr. Antônio Pinto de Oliveira.

E os srs.:
coronel Aivino Martins de Oliveira;
prof. Zencbio dos lieis;
major Antônio José Nunes Coelho;
Olympio Moreira Marques:
Mario Fragoso da Cesta;
Arlindo de Assis Vieira;
Edmundo Bispo dc Souza;
Daniel de Castro;
N«"»rberío Vieira;
Eucüdcs Ribeiro ds Salles.

Ginematoqraphoa
HOJE

'

Seremos ouvidos??!!

Onde a sensação inédita? O facto. por
íiesmente, o aspecto mais bello do mundo
aureolado pelas sete nuances da luz so-
lar. Comprehendcndo essim teve razão o
autor francês affirm-sndo que "Ia medita-
tion est robusíe, Ia réverie ir.olle" {Lin-
tcllcclucl, elude psyçhologiqiic cl niorale,
Paris, JT514), porque o sonho, sendo .sem-

Mas, o contraste de incidentes, das cores,
dos sentimentos, das forma.**, não teve
nada de commum. E delmêa-se na primei-
ra scena. E cresce. E avoluma-se, evi-
dente como um risco preto de nankim
esp*esso sobre u:n branco papel de bran-

j cura eburnea. E venceu o sen ;:*ra:i optimo

Ha quasi dois annos nue se vem
1 debatendo a nossa Faculdade Vic-
j dica com o estado
i suas finanças, c, ctepois
j íiada luclti, conseguiu a íma
i gregacão, afinal, tomar proveitosas

medidas t:c economias.;

O iiialch de 2'* teams, de graude inte-
re^se por .ser o toam vieiorioso o campeão ¦
de 11)14, correu disputadissimo, vencendo
o .jYpiranga,,,' por í goal feito, no 2* half- \
liine, por Armando Gaspar, de umpenally ;
A-.".-/.*, contra 0 do „ínternacional„.

Terminado o niaich a directoria do .,^*pi- i
rahgò,. fez servir um copo dágua, saudando }
d seu presidente sr. dr. Augusto Maia Bit-
ícne*..».)"}. aos jogadores campeões,respon-
dendo o captain do team c director de

i sports do club.
f*/--*Tov T*o 5«% **"**n soou*'-ia' ° sr- dr. Maia ergueu a suaii.rr.u.yt: x.*^ 

| taça em g;:,.*;_jç-*.0 .-. MLiga Brasileira,,, na
depois ile ipor- : pessoa co s«:u presidente sr. Agenor "vc-

Tt leal—O bello lilm O Amor da Datrla
] ou -1 guerra aclual.

Seguiram para o sul no liaquerar:Eran- •, S.João—Programma variado.
cisto Seixas Filho, d. Maria Carvalho. An- ! Jandaia—Os decretos'dá divina provi-
tonio Araujo Bastos, Carlos Capociano, j dencia. em 6 partes.Joaquim Patricio dos Santos, engenheiro Paz c Amor—Films de suecesso.
Cândido Freire e fnmilia. JoSo 

^Baptista
Almeida, Adolpho Osèbar, Manoel Diniz
Medeiros, João Ledberg.

coii- •¦ gneira.i O niaich de Io teams (torrou sem i'".c!-

AMANHA
Avenida—Está. annunciadb para amanhã

:' um programma excepcional com lindas ii-
.Seguiu para o Rio'liontem. no liaquera; i tas entre as qoaes o /?//- m seis partes

o sr. Isaias Requião. -^sméacas prelos. t3

•N

e
Agora (;i;e

sas medi

dentes no í1 half-tir,
ce ii:'. í-ivíüU"; no camoo .ver-

parecia, uearne ues- ¦ <iuT\o <. termhiou eom o resultado dcOáO,
i

| pousas,1 d iíi car

ir aquelle estado de
lentamente embora, se mo-1

....,
fus*

»'o 2* haií-time, porém houve uma cen-
o n.i área do goal do Ymranga, dan-

pre a fantasia, alerta o espirito humano ! no con(rastc maior (i03 adjectivos. "Dwia
para todas as meditações, que são &s\ estar pallido, 17o confuso c mais TcV-f.realidades umversaes embeüecidas pelos ; Pamdo> confuso c íel*z -são os adjectivossentimentos do animal. A philosophia | que serenamente sc repellem, mas oue
idealista revela, por conseqüência, esce- | na vioiencia passada tía sc-na dum beijo

n ** j*. n',.'-;• • ''* '?•»r***cl »i!;i'n.'l.if.:.;<il v..

do A. Pinheiro um hands, que foi punido
com um penaity kicíc.

6 1 f:corpo c-3 poHo.a

pes realistas, cs quaes, na arte, como jà
ec referiu do sr. Charles Laío, são eiiecti-
vãmente o rcali.*-rno normaUsiá, de que

não se exclüe o excellente romance do
sr. Afranio Peixoto.

Ora. não é nada errado o opinar do sr.
Ernest Bovef. Para este, „a literatura é
apenas uma das numerosas expressões
da vida humana—expressão mais clara do
que as outras, mais accessivel a um grande
numero por seus meios [a palavra], e por
seu fim -fa acção sobre a massa),,, e, „par-
tindo do mesmo fundo inconsciente, obe-
decendo ás mesmas necessidades, a ex-
pressão literária tende mais do que outras
para uma fôrma intellig.vel, para a refle-
xfto, para a posse da sciencia„ (Lj/rismc.
Epopée, Dramc, une Ioi de Vhistoire Ul-
tihraire expliquéc par Vcvolulion généralct
Paris, 1911.) Dentro dessas linhas geraes,
não se despojam os produetos literários de
uma feição philosophica, constante, si bem
que ora muito theorica, ora muito pratica.
Apparentemente, os romances não deixam
ver a philosophia que nelles se contêm.
Mesmo alguns negam-na a todos, salvante
a critica, que é poderosa bastante para,
pelos seus próprios recursos, ir descorti-
nar, sob o mais expesso véu, ou debaixo
da mais llsonjeira caratula, o sentimento
esthetico do escriptor. Nunca se deve acre-
ditar na isenção philosophica de um autor,
na ausência absoluta de philosophia, de

CAPTURA DE CRIMINOSO

casual, não menos nem mais do quo o eu-
contro de duas energias onposías, so. con-
jugaram, contrastando-?'*, como tudo no
universo quo, de polaridades ou sexos
contrários, vive harmônica e ísodynamica-
mente.

Os constrastes vulgarisam-s? na obra
do sr. Afranio Peixoto. Ainda aqui se sen-
tem os eííeitos do modernismo, que se
calorifica ao teor do bergsonismo, esta
doutrina que "ameaça transformar a phi-
Iosophia cm uma elegante rhetorica de
metaphoras contradictorias" (José Ingeg-
niéros. Príncipes dc psychologic biólogi-
que, Paris, 1014 ;. Mas poderá o autor de
Maria Bonita declarar-nos que jamais leu
o bergsonismo. De pleno accordo ficaria-
mos, porque os autores 6âo produetos do
sen tempo e recebem do meio, pela sua
própria ambíencia, uma cultura correspon-
dente, que nada tem de consciente, mas
que é de verdade exponencial. Somos um
produeto da educação contemporânea. Os
nossos conhecimentos aposleriori terão
de ser apriori no3 nossos posteros, nssim
como estes nossos jà o foram aposleriori
dos nossos maiores.

O sr. Afranio Peixoto reafHrmou os seus
merecimentos. O romance Maria Bonita
é dos livros que perpetuam nomes, por-
que representam, com vantagem, a lite-
ratura de uma época e de um paiz.

Aimiifte-íiio em st i z.

*•_- «_¦vae
Barris

»*?, *»**. .,- m-% : \Itlotcillcisr

No dia 30

iííior, eis que surge j
noticia de ene a I

commissão ('o finanças da câmara :
; federa] reduziu á metade a insaffi-'
| ciente subvenção que para a Fa- j
I culdade da Bahia era consignada
I em anteriores orçamentos.

Já hoiiíem dissemos dns nossas
! coiumnas í;:ío isto sliínifica irre-
: missivelraente a morte da Escola
• de Medicina, o fechamento fatal de
í suas portas á mingua de professo-
res, de maleita!, de água, dc luz,
de tudo.

A congregação tía Faculdade
enviou aos Srs. congressistas de
ambas as casas do Parlamento ****.•
Nacional minuciosa representação j JH&II©CIH1©ÍT£©S

aeeBDESQSBB

MATÉRIA PâGl
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s domínios da
f esticaria

semelhante íiquellas d •? que se uti-
lizam os da "Mão Neg*a'M.

Mas fique certo o Sr. Jovmo que
com as suas "seiencias" improvi-

shlo
Jov

sadas não obrumbará^o .bom con-
ceito que sempre* gozou e goza o
Dr. Nogueira com uma pratica dc
30 annos adquirida ria*África, Por-
tugal, Hespanha. ltalii ,-Egypío, Je-

residente á rua do j rusalem, etc. l^o Rio de Janeiro,
chamado 7)c!o sr.

f': ;-v **"¦*"
I I \J O

deverá ser transi.é-
rido dos Afflictos para o prédio
aos Barrií--. onde se pretende cons-
truir a villa poíkiai, o 1/ corpo
de policia.

Nos Afíiictos continuarão a per-
manecer o 2: c o 3.' corpos. Os cuidados da minha sciencia

satisfizeram o meu cliente, tanto
assim que me offereceu a sua casa
para abi eu dar consultas, o que
acceitei, cm má hora.

Agora pasme o publico: o Sr.
Jovino Maia, sabendo que eu dava
gratuitamente consultas aos pobres
oue me procuravam.recebia desses,
em meu nome e adianí adam ente, a
quantia de 5.$G00 por consulta, fa-
zendo o esperto Sr. Jovino uma

. bôa quota diária porque eram.,„~ p, ^"V, ----- --••¦-- (ia «Se, o sr. .luho Francisco Rosa, apon- mn:*oc .._ nA-ee-ná-a nn. ;n-5 mm motelegrapbaram a S. Ex. no mesmo tador das obras da intendencia mu^l.Wuiffi_'?___eS_?í__?S_,_5:* <iut mc
cipal.

0'scu enterro ioi renüsado. linje. no ec*
miterio da Quinta dos Lázaros.

Tendo
io 3

Passo n. at», 2*° andar, para minis-1 onde exerci por in^iito tempo os
trar-lhe os meus cuidados ue dr.; meus deveres proOssionaes, tive
em seiencias occultas, como era ! tanto suecesso que um illustre pu-
natural, fui ao cumprimento dos \ blicista Brasileiro desejou ouvir-me
meus devores profissionaes. j c escreveu sobre a k 

"ia vida uma
Como o meu cliente me inspi-! obra cuja edicção so exgottou em

rarse logo á primeira vi->ta sym- j pouco tempo,
pathia e confiança, confessando 

l 
Agora resta somente ao sr. Jovino

francamente não poder pagar-me ^fílir{ mil_ar de offieio, procurandoas consultas, iniciei ímmediata- ura raeio ac vida que esteia ao
j mente o tratamento, gastando eu alcance de sen poder inteUectual,
cerca de 80|009 em objectos que j sem prejudicar a humanidade soí-
comprei para seu uso e proveito. I frcdora.

na qual é explicado o estado da
Faculdade e as suas necessidades.

O Sr. Dr. Governador dirigiu ao
leader da bancada bahiana situa-
cionista o telegramma que abaixo
transcrevemos.

Sabemos que o Sr. Dr. Sevcrino
Vieira promptiíicou-sc a telcgra-
phar ao deputado Pedro Lago e
que amigos do Cons. Luiz Vianna

Falleceu hontem dc padecimentos anti-
gos. á raa das OampcHas n° £4. a sr». d.
Luiz:*; Maria da França, viuva do sr. Tran-
quinino Jos6 Pereira.

Deixou filha, a t-ra. Luiza dn França
Pere-r-i. e senu"íou-se em carneiro da ir-
mandade de Senhor Bom Jesus d*» Pacien-
clí!. no cemitério da Quinta dos Lázaros.

Pêsames.—Falleceu hontem; ã noiíc, no districto

•m.^-m*mm**,'m*-m** *V •* ******** "V^ "%l#""

Evadíu-se da cadeia em I
2." districto de Santo

Antônio

Q*es*,'ir.^A*mker, 
s*» (s**: «,.-.--. Deixou o cargo de sübdelègadòueimaaas e IOI preso | (lc 1>0lící^ do 2.o districto de Santo

Antônio, desta capital, por motivo
de moléstia, o coronel Arthur
A tb ay de.

Assumiu o exercicio o sr* Can-
dido Fernandes dc Oliveira.

POR CAUSA DO J3G0

Ciemente espancou um
menor

em Castro Alves
Ao dr. chefe de policia foi apre-

sentado hoje, na central, o crimi-
110.SO Felicianodos Santos, pronun-ciado em Queimadas, por ferimen-
tos graves.

Aguardava na cadeia daquella
localidade o julgamento, quando,
uma noite, por meio de arromba-

sentido de congregar esforços afim
de ser salva a Faculdade.

Foi este o telegramma do Sr.
Dr. J. J* Seabra ao deputado Ma-
rio Hermes:

"Deputado Mario Hermes—Ca-
j mara dos Deputados—Rio—Peço
1 reunir bancada lazer questão seja
sustentada subvenção Faculdade
Medicina Bahia, de accordo cora
o demonstrativo impresso que a
Congregação acaba de enviar ao
Congresso.

Parecer conímissão finanças ab-
surdo liquidará Faculdade, íorçan- I £00 da:^poste^Uaqr.u•, ¦• \* ¦-. v,-.- que 1,.*
do-a a fechar portas. | era definitiva, o menino proclama a sua

N'csíe assumpto não pôde haver validade e Clemente ern desespero, porque
distineções partidárias. Seria bom csta>'a pr*»"pt»* bateu^a mão no rosto do

,.t<<» i-./,«c?.,.«-.\. .*„ ., í menino que cahiu por terrajenorando

procuravam diariamente
Sabedor da torpe exploraçfio do

í ingrato sr. Jovino tratei immedia-
j iamente dc transferir òivl o meu
I consultório^ afim de evitar novas e

Antes de terminar é preciso dizer
que um dos segredos do occultismo
é dizer sempre a verdade, sejam
quaes forem as suas consequen-
cias.

Bania, 2S de Outubro de 1914
Or. C?oMfivfrra .ltfa«i«

o dens d» terra
N. 16

• Disputa**»
Clemente
José de tal. no districto de S

Ao commercio
Os abaixo assignados communi-

cam ao Commercio e ao publico em
geral que, nesta data. dissolveram

m^-èxãm^Íi&-l^m:ò Sr. Jo-1 amigavelmente a sociedade com-
vino Maia é desses que não se j mercial que girava nesta praça sob
deixam vencer com ta

,-am hontem o jogo do búzios ; Agora eü-oque se intitulou íambem
Oomes do Carvalho o o menor ! Dr. em seiencias occultas, ailir-

Pcdr. mando ter aprendido com o Dr.
A sorte a principio protegeu Clemente. | Nosueü-a todos OS seffredOS dessa

mas, depois, o«zer bateu-Hte as costas e (]:?^r:)*:^.,l{.:(,s.0:., dizendo a todosteve cue passar Lodoo cobre a José. Ollf iCLtiima SCK -JC.a, Gizcsao-B tüuu-s
Disputaram, então n parada de honra e | que pclemente perden, seguráuuo

er
jese o -?,n\

communicar pensamento -* O civil 132 por isso levou 01
a Central ü. disposição do • *:

Dr. ftoguetra uavia emoar-
cado nara o itio dc Janeiro.

hão contente com essasAinda

:ara I

espertezas o Sr. Jovino entendeu
que havia de fazer uma partiria

igo, nas directamente. Assim
¦'¦rcòebi uma carta sua com

q
eo**

facilidade. Iíl razão oe Liberato Pinheiro &
Gomes retirando sc o sócio Octa-
cilio da Silva Gomes, embolsado
de seu capital e lucros e exone-
rado de qualquer responsabilidade,
ficando o actlvo e passivo a car-
go do sócio Liberato Pinheiro de
Souza, conforme distracto que vae
ser archivado na Junta Commer-
ciai.

Bahia. 24 de Outubro de 1ÍH4.

Policiamento da cidade
O alferes do regimento policial, sr.

Ricardo Gonçalves, passou a ser-

y. i> dro.
-eg&üo cc .; õ.sfeg .\i-e-eres: "Queirame dar . .

-^.-_-.,~ i ü0.0r*0 para eu informal-o bem
ASjnnvaráí-aHn munl-oinal í PQUÍe Que ° vem P-00"--1* em mi-aimcAaríTauo munscipai nhíl casa c caso lv:.0 me mamie

a

mento, se evadiu o criminoso, sendo i vir como ajudante do tenente po-
capturado agora na cidade do Cas- | liciadorda 1* circumscripção, desta
tro Alves. I capital.

tclos or, representantes deste Ks-
lado, esperando que unificados
trabalhem favor pensamento con-
gre jl. a ção.

Peço entenderem-se senador Ruy
Barbosa procurando apoio eminente
bahiano.

Àportado abraço.—Seabra.'*
Que farão pela Bahia scus repre-

sentantes? Resposta bem difficil de • vado á cathegoria de segundo es- de Furtar"!
dar. . I cripturario. I Essa ameaça não é igual, mas c

() sr. Cyro de Bittencourt foi no-
meado '.,7 éscriptürario do almo

eu informarei o peior possivel".
Ahi está um "meio de vida" que

xariíado municipal, desta capital, o illustre padre Vieira deixou de
sendo o sr. Arthur Montenegro ele- I amiotar no seu celebre livro "Arte I

Êeinrs*nfo #»-/•#A••#**¦» ****** Mottse-a
af-fttrilio rfss iSétras *.'o««*r«

N. 17 3-1 a

PnO-PlCQ-CP de uma C°!HV-™
JT 1 ütio» o\j e arrumadeira,
em casa de casal sem filhos e que
durma no aluguei. Trata-se no largo
da Piedade, 23—lado da Escola

i Commercial. *
N. 15 3-1

4&

%lfeÍl . • t .
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St^VIÇO TELEGR PHlCO ECHOS DA GUERRA fl6T *5 DIVEl-S 5 n
A GUERRA | Canhoneio em frente ao 1f Dardanellos — Vigilância I

Serviço telegraphico da"A Notícia"
Os belgas em Yser re-

pelem os allemães
Washington, 26. — Ò ministro

da Bélgica acreditado junto ao
governo dos Estados Unidos, re-
cebeu telegramma do seu governodizendo que os belgas, desde o
diã 18, estão em Yser repelindo os
allemães, apesar de serem forte-
mente hostilisados.

O petróleo- dos Estados
Unidos

* «

Washington, 26. — O embaixa-
dor da Inglaterra, aqui declarou
que, segundo noticias que recebeu,
Íoi apurado que um carregamento
de petróleo procedente da Ame-
rica do Norte foi; reexpedido de
Copenhague para Kiel, accrescen-
tando que isto- coincide com o
augmento da importação da Dina-
marca.

Disse mais o embaixador que os
preparativos da- Allemanha contra
a Inglaterra justificam a severi-
dade do governo inglez contra os
navios petroleiros americanos.
A Allemanha não procu-rara expandir-se terri-

torialmente na America
do Sul
Washington, 26—Entrevistado porum jornal de New-York, o sr.

Dernburg ex-ministro das colo-
nias da Allemanha, declarou que
esta recentemente assegurou ao
governo dos Estados-Unidos estri-
cto respeito á doutrina de Monroe.
Tem sido muito commentado pelos
jornaes o pacifismo do sr. Dernburg,
contrario á opinião de eminentes
allemães, recentimente subscripta.

O embaixador allemão esponta-
neamente confirmou as declara-
ções do ex ministro Dernburg.

Na mesma oceasião em que era
entrevistado o sr. Dernburg, em
Washigton o subsecretário do de-
partame? do exterior do estado
declarava ue. em 3 de setembro o
embaixador da Allemanha lhe en-
tregara uma nota com as instrucções
do governo desmentindo a versão
de que, no caso da Allemanha ser
victoriosa "na 

guerra, procurasse
pôr em pratica a propalada idéia
de expaucão territorial na Ame-
rica do Sul. Esta nota causou a
melhor impressão.
Confina* intenso o com-

bate em Ostende
Amsterdam, 26—Os jornaes no-

ticiam que continua intenso o com-
bate em Ostende, sabendo-se que
marchara^ , dentro em breve
para Oste^ae e Bruges numerosos
contingentes de forças allemãs.

Accrescentam os jornaes que os
allemães continuam aoccuparRou-
lers.
O algodão não é contra-

bando de guerra
Washington, 26—O ministro dos

estrangeiros na Inglaterra assegu-
rou ao governo norte-americano
não ser considerado contrabando
de guerra o algodão.
Os argentinos admiram

o heroísmo dos belgas— Acquisição de 3 mil
marcos
Buenos-Aires, 26—Muitos argen-

tinos telegrapharam ao rei dos bel-
gas declarando-se admirados com
o seu heroísmo.

Consta que a Inglaterra, adque-
riu aqui 3* mil marcos para os ser-
viços de transporte dos seus exer-
citos.
Fallecimento de um general

Londres, 26—Falleceu hoje o ge-neral Dougles.
Prisão de um general

Londres, 27—A cavallaria alge-riana aprisionou o general Freire.
A esquadra allemã do

Bosphoro
Londres, 26—O Morning Post re-

cebeu telegramma dizendo que a
esquadra allemã que se achava no
Bosphoro retirou-se em virtude da
superioridade da esquadra russa.
Um submarino allemão

tenta torpedear o „WiId-
Hrs"
Londres, 26—Segundo informa-

ção do almirantado, um submarino
allemão tentou torpedear To caça-
torpedeiro „Wild!irs".

A batalha do Aisne—Os
bávaros nos Vosges

Bordeaux, 26—Uma nota forne-
eida pelo estado-maior general á
imprensa diz que entre Arras e Mar
os inimigos foram repelUdos.

No Meuse foram destruídas tres
baterias, de grosso caUbre, allemãs.O resto da batalha continua inal-terado.

Os bávaros oecuparam os altos
vaUes dos Vosges, Jocalisando-seem Thann Munster e ameaçando
Saint Dié.

Nas posições de reforços estão
muitos alsacianos, desertados das
tropas dos Vosges.
A tomada de Metz e Mel-

zecourt-Chave de excel-
lente posição
Bordeaux, 26-Nos círculos mili-

tares liga-se grande importância
á tomada das povoações de Metz e
Melzecourt.

Os combates para a posse das
duas estradas têm sido encarni-
çadissimos, decorrendo semanas
indecisos para ambos os lados bel-
ligerantes.

Melzecourt é considerada peloscríticos militares, como a chave
de excellente posição.
A batalha entre Nieuport

e Lys
Paris, 26—Noticia official infor-

ma que continua a batalha entre
Nieuport e Lys.

Os allemães atravessaram o Yser,
entre Nieuport eDixmude.
Os encontros no alto do

Aisne
Londres, 26 — A situação dos

alliados na fronteira franceza man-
tem-se inalterada.

Nos encontros do alto do Aisne
os allemães foram destroçados.

No ultimo combate perderam os
allemães tres baterias.
Num combate faltam mu-

nições
Londres, 26-Chegam aqui noti-

cias de que num combate duríssimo
faltaram munições de artilheria aos
belgas, sendo feitos vários prisio-neiros.
Os servios e montenegrinos

contra os austríacos
Londres, 26-Um telegramma offi-

ciai de Nisch communica que no
combate do dia 20, em Bosnia, os
servios e os montenegrinos repel-
liram os austríacos numerosas vezes.

Devido á impetuosidade do fogo,
os montenegrinos concentraram-se
atraz das trincheiras.
No sul de Lille — Domi-

nando estradas
Paris, 26. [via New York]—Um

communicado do ministério da
guerra diz que os francezes re-
pelliram os allemães no sul de
Lille, avançando muitos kilometros
no noroeste de Soissons.

A artilheria franceza está domi-
nando as estradas de Triancourt,
Nousard e Joinville, cortando assim
as principaes vias de communi-
cações do inimigo com Woevre.
Reims e Ostende são nova-

mente bombardeadas
Paris, 26 (via New York)—Os al-

Iemães reincetaram o bombardeio
de Reims.

Por sua vez, os inglezes reco-
meçaram o bombardeio de Ostende.

As duas cidades têm sido muito
damnificadas.
Uma bomba no quartel do

kronprinz
Paris, 26 (via New York)—O Ex-

celsior publica um telegramma de
Vitry, dizendo que um aviador fran-
cez lançou uma bomba sobre o
quartel do kronprinz, matando 15
homens e ferindo 20.

O kronprinz sahiu illeso.
Dois"Taubes** destroemum"gravelines,,

Bordeaux, 26—Um aeroplano al-
lemão Gravelines foi destruído por2 Taubes sobre Reims.T
Os allemães soffrem uma
baixa de 50 mil homens
Londres, 26 — Telegrapham de

Copenhague informando que os
jornaes de Leipzig dizem que as
baixas soffridas pelos allemães no
norte da França sobem a 50 mil.
As forças do general Kluck

envolvidas
Londres, 26—O correspondente

da Central News telcgraphou di-
zendo que as forças do generalKluck acham-se totalmente envol-
vidas, tendo sido os allemães re-
pelados nos repetidos ataques no-
cturnos violentíssimos

allemã em Knoce
Londres, 26-Chegam informações

de que as esquadras allemã, fran-
ceza e ingleza estão em frente ao
Dardanellos, ouvindo-se forte ca-
nhoneio, acreditando-se que os cru-
zadores Goeben e Breslau que re-
gressaram do Mar Negro, tentam
sahir do Mediterrâneo.

Os allemães estão vigilantes em
Knoce, impedindo o desembarque
do inimigo alli.
O museu inglez no seguro

Londres, 26—O governo inglez,
receiando um ataque ao museu
pelos „zeppellins" poz no seguro,
na importância de 250 mil libras
esterlinas, suas telas, bem como
obras primas de collecionadores e
commerciantes de objectos de arte.
Baixas allemães em Dlx-

mude — 5 mil allemães
afogados—As baixas em
Dixmude
Londres, 26—Em conseqüência

da abertura dos diques de Dixmu-
de, morreram afogados 5 mil alie-
mães.

As baixas soffridas pelos alie-
mães em Dixmude, na ultima se-
mana, attingiram o numero de 30
mil.
Cruzadores japonezesguar-dam a rota de navios mer-

cantes inglezes
Londres, 26—Os cruzadores japo-nezes estão em frente de S. Fran-

cisco da Califórnia, aguardando
os navios que sahem.

Oito navios japonezes guardama rota dos navios commerciaes in-
glezes no Pacifico.

Os allemães em Vistula
Londres, 26--0 Morning Post pu-blicou telegramma de Petrograd

dizendo que os russos repelliram
os allemães, fazendo-os recuar 50*
kilometros de Vistula.

A doutrina de Monroe
Washington, 26. — O embaixador

da Allemanha diz ser de seu plenodireito desembarcar tropas no Ca-
nada, não infringindo a doutrina
de Monroe.

INTERIOR
Suicídio por amor

Entre kluberianos e maho-
metanos

Londres, 2(5. — Corre o boato
de que se travou um combate
entre kluberianos e mahomctanos
perto da garganta de Kohat.
Uma informação de Sene-

galia
Roma, 26—Telegramma de Sene-

galia diz que íoram encontrados ao
largo duas minas, atíribuinclo-se
a terem sido collocadas pelos aus-
triacos*
A demissão do general Moltke

Genebra, 26—Está confirmada a
noticia da demissão do generalMoltke, do commando das forças
allemãs, por motivo de moléstia.

Seu substituto não foi ainda no-
meado.

3 mil refugiados
Londres, 26—De Rochele chega-

ram tres mil refugiados francezes
e belgas.
Eleição adiada por causa

da guerra
Bordeaux, 26~As eleições para

o terço do senado foram adiadas,
para os fins das hostilidades.

Os damnos causados á
Antuérpia

Londres, 26—A municipalidade de
Antuérpia nomeou uma commissão
de 18 architectos para avaliar os
damnos causados pelo bombadeio,
devende- ser descontada do moa-
tante avaliado a contribuição de
guerra da cidade.
Os allemães derrotados

em Rawa—Os austríacos
resistem
Petrogrado,26—Uma nota official

informa que a rectaguarda allemã
foi varias vezes derrotada, nas pro-ximidades de Rawa.

Os austríacos e allemães fizeram
a retirada dos reforços das cerca-
nias de Radow, procurando entrin-
cheirar-se e construir fortes nos
bosques.

Os austríacos estão resistindo no
sul de Przemyls, onde têm forças
concentradas.
A Hespanha não intervirà

no conflicto europeu
Madrid, 20—Tem sido muito ap-

plaudida a resolução do governode não mobilisar forças, opinando
que a repatriação dos soldados queestão na África é uma prevençãode que a Hespanha quer intervir
no conflicto, sendo esta fraca paradefrontar as eventualidades.

Rio, 26-Levada por desespero
amoroso, causado pelos embara-
ços que surgiram a realização do
seu casamento, suicidou-se hoje,
ingerindo cocaína, a professora
normalistaGuiomar de Souza Braga,
pertencente a distinca familia ca-
rioça.
A morte do ex-presidente

Uriburu
Uio, 26—Os jornaes oecupam-se

longamente do fallecimento do sr.
Uriburu, ex-presidente da Argen-
tina, publicando sua biographia e
lamentando a perda do grande
amigo do Brasil.

O governo argentino decretou
que honras especiaes fossem pres-
tadas ao illustre morto.

Júlio Roca
Rio, 26-0 presidente do senado

argentino telegraphou ao presidente
do senado brasileiro, agradecendo
as homenagens prestadas ao gene-
ral Júlio Roca.
Um indivíduo sus-

peito de ser o de-
gollador de Lili dos
brilhantes

Rio, 27. — Por suspeição de ser
o degolladorde Lili dos brilhantes,
foi preso em S. Paulo um indivi-
duo, que, segundo dizem uns, é
de nacionalidade franceza, e aífír-
mam outros, é russo.

O nome desse indivíduo coin-
cide com as iniciaes do lenço en-
contrado no quarto da assassi-
nada.
O general Alencastro de-

clara ter deixado a Bahia
em paz

Rio, 27—Chegou a esta capital o
general Alencastro Guimarães, que
declarou ter deixado a Bahia em
perfeita paz, trazendo de lá a me-
íhor impressão.

O general Alencastro declarou
aos jornalistas que o procuraram
que sua exoneração foi solicitada
por si, devido a incommodo em
pessoa de sua familia.

A recepção do general Alencas-
tro foi festiva.
Duello—Batem-se um jor-naiista e um deputado

federal—Os contendores
sahem... lllesos

Rio, 27—Os srs. Leonidas de Re-
zende, redactor d'„0 Imparcial",
e Dias Barros, deputado federal

A morte do sr. Uriburu
Rio, 27—Em sessão do conselho

mnnicipal o dr. Getulio Santos, fez
o elogio fúnebre do dr. Uriburu, ex-
presidente da Argentina.
Um cruzador inglez desço-

nhecido
Rio, 27—Fundeou 'hoje aqui om

cruzador inglez, cujo nome é igno-
rado.
As recepções no Cattete—

A ultima do marechal ,
Rio, .27—Á* hora em que tele-

grapho, 1 e 10 minutos, realisa-se a
ultima recepção do marechal Her-
mes, presidente da Republica, no
palácio do Cattete.

O palácio está cheio de officiaes
do exercito, armada, policia e guar-
da nacional, apesar da chuva tor-
rencial que cae sobre a cidade.
Os acciolystas vão fundar

m jornal de opposição
« governo do Ceará
Rio. 27—A Rua noticia que os

accyolistas, querendo sustentar ri-
gorosa opposição ao governo do
coronel Liberato Barrozo, co Cea-
rá. pretendem fundar um jornal
aqui, o que fará a campanha.

O dr. Bulcão Vianna foi
nomeado

Rio, 27 — Foi nomeado lente de
direito penal da escola naval de
guerra o dr. Bulcão Vianna. que
tirou o primeiro logar no ultimo
concurso.

O dr. Joaquim Salles, que se
celebrisou com os plágios no con-
curso anterior, desistiu de entrar
neste.
O governo paulista extin-

gue uma „greve"
Rio, 27—O governo paulista con-

seguiu que a companhia Soroca-
bana chegasse a um accordo com
os paredistas, que por sua vez ce-
deram, terminando a greve.
A Inglaterra vae se abaste-

cer de xarque
Rio, 27—O governo inglez con- [tractou com a xarqueada de Bagé I _ ;»>..*% •>a remessa de 16.000 arrobas de A policia de Santo /-.maro

Ultima fiora
Pelo submarino

(Recebido ás 12 horas)

0 ministério Wenceslao
Rio, 28—O sr. Sabino Bar-

roso, em uma roda de ami*
gos, declarou formalmente
que, embora seja convidado
para oecupar a pasta da Fa-
zenda, não poderá acceitar
o convite, pois o seu estado
de saúde não o permitte.

A opinião geral porém, 6
que elle irá para esta pasta.
A secção do Thezouro Fe-

deral julga illegal a emis-
são das "populares''
mo, 28— O procurador geral da

Republ. tendo officiado ao minis-
tro da Fazenda contra a emissão
das apólices bahianas, este orde-
nou que a secção do Thezouro in-
formasse a respeito.

Esta secção informou contra a
emissão, julgando-a illegal, deven-
do pois ser cassadas, sob pena de
punição dos responsáveis. Neste
sentido o ministro dirigiu um offi-
cio ao governo da Bahia
Os servios esforçam-se te-

nazmente para tomar
Sarajevo
Rio, 2S—Tendo terminado em

Sarajevo, o julgamento dos cum-
plices do assassinato do archidu-
que Fernando da Áustria e sua es-
posa, e sendo estes condemnados;
as tropas servias empregam deses-
perados esforços para tomar essa
cidade, com o fito de dar fuga aos
criminosos.
»~»»~i ~ —ii—ii—11—i r—11—11—>*~» r~>«—> r~n r~n «~» «~»l»~» »»_< i_n

Como "elles" operam?
gfgg ,^,M*»»»»»»»»»»»»»»MM*»»»»»*-M»M*»^r**tTM*f.»»»»»*»MIM»MrMr»"Numpha", cançado de"agir" nesta capital,

foi "trabalhar" em
Nazareth

xarque.
O sr. Carvalho Azevedo

demittido da inspectoria
de portos

Rio, 27—Foi nomeado o sr. Carlos
Rechteiner para o cargo de escri-
pttiraric da inspectoria de portos
e canaes, em substituição ao sr.

recambiou para a Central
Ha muito que no cadastro das

prisões de gatunos não se encon-
trava o nome de Antônio Ramos
de Santa Anna, conhecido por"Numpha".

Ignorava-se o seu paradeiro, sup-
pondo-se, até, que a morte já ti-
vesse cousumido com o gatuno

S°LleigíP±Í!Sí1lar?? S,Pc_n7 I Carvalho Azevedo, director da mais perigoso que nesta capital"Agencia Americana", que se acha- existia.dencia, batendo-se em duello no
Leme.

Testemunharam o ajuste dc con-
tas á mão armada os srs. Silvio
Matta e Jackson Figueiredo, por
parte do sr. Dias Barros, e Mau-
ricio de Lacerda e Pinto da Rocha,
por parte do sr. Leonidas.

Os contendores sahiram illesos.
O movimento no Ceará
Rio, 27—O jornal "A Rua" faz

longas revelações sobre o movi-
mento no Ceará.

Os ciceristas estão agindo.
Telegramma de Fortaleza diz

que um deputado accyolista que
estava ameaçado em Iguatú chegou
a Joazeiro.

Convenção postal
Rio, 27—Está sendo negociada

entre os governos argentino e bra-
sileiro uma convenção postal.

Amanhã, no palácio do Itama-
raty, o dr. Barbosa Gonçalves, mi-
nistro da viação, concluirá ás res-
pectivas negociações.

Está preso; está solto
Rio, 27—Diversos indivíduos pre-sos como suspeitos de serem auto-

res do degollamento de "Lilli dos
brilhantes" foram postos em liber-
dade hoje.
Politica do estado do Rio

Rio, 27—Consta que os srs. João
Philadelpho e Horacio Magalhães,
respectivamente, commandante da
policia e secretario do governo do
estado do Rio, deixarão esses
cargos, aGm de se desincompatibi-
usarem para a deputação federal.
Será de gente nova o mi-

nisterio Wenceslau
Rio, 27-A Rua diz que já se tem

a quasi certeza de que o ministe-
rio do dr. Wenceslau Braz se com-
porá de gente nova, isto é, governo
novo, novos elementos.

Acrescenta que o sr. Sabino
Barroso só não será ministro si
não quizer e caso ss. entre parao ministério a presidência da ca-
mara será do sr. Astolpho Dutra.

va cm goso dc licença, concedida
pelo congresso.
A posse do sr. Theodomiro

Santiago
Rio, 27—Telegrapham de Bello

Horizonte dizendo que foi solenne
aposse dodr. Theodomiro Santiago
no cargo de secretario do governo
do estado de Minas Geraes.
O deputado Mangabeira

trata dos cortes da
nossa eapatazia

Rio, 26. — Tendo a commissão
de finanças proposto o corte das
verbas da eapatazia da Alfândega
dahi e suspensão da gratificaçãode 50 .1* dos funecionarios da dele-
gacia fiscal, o deputado Octavio
Mangabeira, na discussão de hoje,
do orçamento da Fazenda, apre-
sentou emendas providenciandosobre o assumpto.
Grêmio Republicano Por-

tuguez— Apoio incondi-
cional ao governo— Cul
to de admiração aos bel-
gas

Rio, 27—O Grêmio Republicano-
Portuguez effcctuou hontem gran-de reunião, votando uma moção de
apoio incondicional ao governo
portuguez e ao dr. Bernardino Ma-
chado, bem como uma mensagem
de culto de admiração ao governoe ao povo belgas.

A mensagem foi enviada ao mi-
nistro da Bélgica aqui.
Um caixote com 400 contos

vira azougue
Rio, 27—Tendo o capitão Rego

Barros, prefeito do alto Juruá, com.
municado ao ministro do interior
que o tenente Calasans que era
portador de um caixote contendo
400 contos de réis para a prefei-
tura, dera sumiço a essa quantia, o
sr. Herculano de Freitas radiogra-
phou-lhe mandando proceder civil e
criminalmente contra o tenente Ca-
lasans.

Hontem, porem, o subdelegado do
4* districto do Rosário na ci*
dade de Santo Amaro, recambiou
Numpha para a Central da Policia
junetamente com Paulo Victalino
da Cruz, que, na cidade de Nazareth,
praticaram avultado roubo, estando
por isso processados.

A policia de Santo Amaro decla-
rou que a captura dos dois finórios
obedeceu a requisição telegraphi-
ca da de Nazereth e por isso o dr.
chefe de policia vae mandar apre-
sental-os no districto da culpa.
Mais um que aportou,

e... foi fisgado
De Pernambuco chegou no Olin-

da o gatuno Fidelquino José de
Sant'Anna, vulgo Miquelino, hapou-
co sahido da Detenção por cum-
primento de pena imposta pelo jury
por crime de furto.

Por ordem do dr. chefe de poli-cia foi preso Fidelquino que foi
hontem identificado, aguardando
transporte para emigrar.

Ja são tantos!...
t%Até com as "populares

"elles" operam
Um empregado da S. P. B. rece-

beu os seus vencimentos em 4
apólices das populares, do valor
de 200$000 cada uma e uma par-cella era bronze.

Guardou-as até que encontrasse
alguma pessoa que com as mes-
mas podesse transigir, mas José
Carias Braz as bati:u, no 3* districto
dc Santo Antônio ficando o pobreempregado a procurar a auetori-
dade local que recolheu o águia à
estação policial.

CORREIOS
Foram designados o 3* official

Gustavo Caldas Britto Filho, e os
praticantes de 1* Manoel de Frei-
tas Suzart, de 2* Olival Rego Car*
neiro da Rocha, para fora das ho-
ras de expediente, organisaxe-là •
archivo da administração.

7"7
II

7§.
•7;r

Jr;

¦*-

¦iV



'

mmmmjfm^mmmmf .^mfSm^.<.,.JiJ%..jtgm^kjw .1 . ¦.,'!». " —

-.

A NOTICIA

Q 
dv^03 I NOSSO FOLHETIM~ | -»-* ])

LHOill FlOli SERPA
ITO SITO DAS SEGUINTES ESPECIALIDADES

Elixir de Tibornina Floriano Serpa
O MELHOR DEPURATIVO VEGETAL

Curas prodigiosas no Rheumatismo, anemia, erysipela,
fraqueza geral» - menstruaçõès dolorosas, e todas as mani-
festações das moléstias da pelle e da syphiiis por mais
chronicas que sejam.

LINIMENTÔ BALSAMICO
(USO EXTERNO)

I3o Pliairiiiaceutico 1 BaOB&a A YO SKRPA
Remédio . admirável nas dores agudissimas, qualquer

que seja a causa ou natureza, produzida pelo systema ner-
voso como neyralgias, golta, rlioumatismo, erysipelas, co-
licas, dores dé cabeça e de ouvidos, prisão de ar, etc.

Poderoso antiseptico e hemostatico: combate a gan-
grena, estanca as fracturas, golpes e contusões, sem i3ro-
duzir inflammação, cuja cura é rápida nas operações cirur-
gicas.

Elixir e Linimento Anti-Beribericos
Do Pharmaceuttco-FLORIANO SERPA

Cura infallivel até no próprio foco
PRODIGIOSO XAROPE PEITORAL -

ANTI-ASTHMATICO
Do Pharmaceutico — FLORIANO SERPA

Especifico efficaz na asthma, catharro pulmonar, bron-
chite. inflammação da garganta, etc.

XAROPE 5EDATIV6 PÜLM6NAK
DE ARTHUR C. AZEVEDO

Infallivel na cura da influenza, bronchites e tosses cm
geral. Catharro pulmonar, coqueluche, rouquidão e todos
os soffrimentos das vias respiratórias.

0 Xarope Anfí-syphilítico do Dr. Souza U*EIXP sa"
gue até ho^ conhecido. Este xarope emprega-se com van-
tagem nas seguintes moléstias:

Rheumatismo, Affecções syphiliticas, Escrofulas, Im-
pingens, Bubões, Cancros, Gonorrhéas, Feridas novas ou
antigas, Darthros, Tumores, Sarnas, Fistulas, Espinhas,
Manchas do pedle, Bobas, etc, etc.

Indolência. Debilidade, Fraqueza Geral
CURAM-SE COM O

ELIXIR TÔNICO NEVROSTHENSCO
SEGUNDO A FOIIMULA DO

Professor A\WjWBtBZMÈ& EBâ9RW&
Remédio soberano e infallivel contra todos os estados

de depressão physica ou mental, o antineuras" leo pore::csilencia, rc^eneraclor das forças esgotadas e antídoto
da fa%a. de qualquer espécie.

pílulas de terpina
CREOSOTADAS

Formula do Dr. NINA RODRIGUES
KEMEDIO EFJbiCAZ

Contra bronchite, tosse rebelde de todas as formas dc
catharro, tuberculose, pleurisias e de mais aííeeções do
apparellio respiratório.

salão eme
A MELHOR BARBEARIA

As melhores massagens
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Perfumarias dos mais
afamados fabricantes

GOLLARINHOS-PUNHOS
E RIO U1SSIJV.A GRAVATAS

Navegação Bahiana
Horário da Linha Interna entre a Capital» Nazareth, Cachoeira,

Santo Amaro, Madre Deus, Bom Jesus, Valença. Itaparica
e Salinas, para o mez de Outubro de 1914

Vísr°.m pois o acrcci.iado

SALÃO CHIC
Rua Chile I

LOTERIA FEDERAL
i» *•>**•*.«*.»

Ordem das extracções para o mez de Outubro

SAHIDAS DA CAPITAL VOLTAS PARA A CAPITAL
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Quinta-feira ... 9 1 Quinta feira. ..".., 2 12
Sexta-feira ... 7 9 11 2 Sexta-feira. ... 3
Sabbado .... io 3 Sabbado. . . . . 3 3

5> Segunda-feira. 10 12 5 Segundi-Ieira. . . 5
Terça-feira. ... 12 6 Terça-feira .... 6 6 5
Quarta-feira. ... 12 14 7 Quarta-feira. ... 6
Quinta-feira. ... 13 8 Quinta-feira. ... 7 q
Sexta-feira. ... 12 13 15 9 Sexta-feira. ... 7

10 Sabbado. .... 14 10 Sabbado 7
12 segunda-feira. . 6 7 12 Segunda-feira... 9
13 Terça-feira. ... 6 13 Terça-feira. ... 10 10 a
14 Quarta-feira. ... 7 9 14 Quarta feira. ... n
15 Quinta feira. ... 8 15 Quinta-feira. ... 1 1016 Sexta-feira. ... 7 8 10 16 Sexta feira.. ... 2
17 abbado 9 17 Sabbado. .... 3 1219 Segunda-feira. . 10 12 19 Segunda-feira. ... 4
20 Terça-feira. . , 11 20 Terça-feira. ... 6 6 5
21 Quarta-feira. ... 11 13 21 Quarta-feira ... 6
22 Quinta-feira. ... 12 22 Quinta-feira. ... 7 q
23 Sexta-feira. ... 10 12 14 23 Sexta-feira .... 7
24 Sabbado .... 14 24 Sabbado. .... 8 7
26 Segunda-feira. . 6 8 26 Segunda-feira.. . . 10
27 Terça-feira. ... 8 27 Terça-feira. ... 10 10 o
28 Quarta-feira. ... 7 9 28 Quarta-feira. ... 1
£J Quinta feira ... 9 I 29 Quinta-feira. ... 2 n30 Sexta-feira ... 7 8 10 I 30 Sexta-feira .... 2
31 Sabbado 10 | 31 Sabbado I 12

DIAS DE SORTEIO >v Prêmio maior Preço do bilhete
.-O •=

S-ibbàdo  .

Terça-feira 
Quarta-feira ._

Sabbado 10 ... . a s

Terça-í'Mra 13

Quarta-feira 14
Sabbado 17

i_. 1 ¦¦ 1111 ai—¦ n

Terça-feira 20
Quarta feira 21
Sabbado 24

Terça feira 27

Quarla feira 28
Sabbado 31

50.000SOOO

2O:000S00O
20:000S000

200:01 Ht.sOOO/
50:o00$00o!
20:0008000^
20:000S0u0
15:000S000
50:0008000
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20:0ü0S'»OP
15:* 0 -$000

100:000$000
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20:000S000
15:0005000
50:O00ÍÒ0n

10SOOQ

2$000
2*000

VENDE-SE EM IODAS AS BOAS E atô
Também faz publico que não augmentou os preçosdos seus produetos, assim como chama attenção dos seus

freguezes e amigos para muitos outros artigos que tem em
deposito.

Rua do Juliâo, n. IO

sf^JOÃO MOUTINIIO^Io

PL.ANOS INCOMPAKAVEIS

Agentes geraes na Bal)ia

ESPINHEIRA, AGUIAR & C.
Rua Corpo Santo, 49

120S0 í) «-SM

2$000 J&i
1S000 -ág|
5S000 ÍX-í

2-5000 *H
1S0Ü0 M
8J00Q ^'A

2S000 *^j

l$ü00 %.
10-?000 ^Â

— 
|-5-1

OBSERVAÇÕES
Linha de Itaparica e Salinas da Margarida—Todo» ob dias exceptos os domingosdias feriados e santifiçados guardados pelo commercio, sabindo o vap "»r da Capital

ás 16 heras e regressando no dia immediato de Salinas da Margarida ás 6 horas •
de Itaparica ás 7 1,2 horas.

Mar Grande—Esta. escala será feita pelo vapor da linha de Itaparica e.Sal mas
sempre que o tempo permitia.

Linha de Madre de Deus e Bom Jesus—Hos mezes de Novembro, Dezembro, Janeiro
Fevereiro e Março, partindo o vapoi Ja capital ás 151|2 horas e regressando no dia
sejruinte de Bom Jesus ás 7 e de Madre Deus ás 7 I|2 horaa.

Quando o mar. por effeito delevadia não der logar, deixarão, os vapores de atraca
á ponte da Capital.

Nas viagens de 6 e 7 horas as cargas serão recebidas na tarde do dia ateriorr

ATELIER DA NOIVA

Fazendas, Miudezas
Modas e Bijouteria

i*# GRANOE ATELIER DE VESTIDOS^
Rua Chile

(Janto ao Palacete Branlio Xavier)
#^:PPPPPP^P^^rP^íp?PPPPP??PPP A

Almeida & Irmão
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l fitas eseoceza** I, a a
iai Alta novidade na 9 8
j! I.OJa ATUAYDE ]
"I Itua Cons. Dantas n. 11 ç 8 I

FOSiil. 122 1

Papelaria
Eneadernaçâo

e Pautação

Rua dos Algibebes, n. 12
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O FEITICEIRO
POR

Xavier Marques
XVI

—Nem escreveu para casa?
—Também ignaro Qu nto ao

Brazilino. este é medico do commendador
ha muito tempo.

—Já sabíamos.
— Mas a mulher...
—A feiticeira?
—Ah! esta descoberta valeu-nos...
Branca ia sahindo. O que a levava á

Igreja essa manhã era especialmente o
desejo de encontrar-se de frente com
d. Thomazia. de certificar-se mais uma
vez da sua inimizade e surprehender-lhe
nos olhos o pensamento sinistro daquella
alma.

Pomba o Laly conebegaram-se no sofá
mais é vontade.

| —Quando minha m3e morava na rOa
doutor da Gamelleira com a finada minha avó,

ouvia e via tudo o que se passava entre
as tias da Costa. Havia uma que tinha
um quartinho com os seus santos, c lá
entrava muita gente bôa... Nnqueile do-
mingo, quando nós ouvíamos dc longe o
batuc^gé. eu só me lembrava do que ma-
mâe conta Eu já sabia qu*?m era o
pae daquelle terreiro. Chama-se Elesbão,
mora na rua do Alvo. E' respeitado . . .
A casa vive cheia, quer de noite, quer
de dia. E não é gente ruim que o pro-
cura; são brancas, gente de qualidade e
até mulheres ricas . . . acredita me?

—Porque nfio? D. Thomazia nfio é des-

—Com certeza já andou por lá . . .
porque como elle ha poucos. Mas é o que
nos vale ; depois cu lhe direi a razão.
A mãe de Marocas, proseguij a costureira,
procurou-o. Infelizmente só se lembrou
disso tarde. Já o noivo da filha estava ca-
sado com a outra. Mas D. Veridiana, já pe-
dida e de enxoval prompto, mal soube
que o noivo tinha embarcado para Sergi-
pe, valeu-se do "tio„ e em menos de
quinze dias elle voltava para aqui, e daqui
só sahiu casado. Melhor foi o casamento
do sr. Machado com aquella moça rica que
morou defronte do collegio e dc quem en-
viuvou ha três mezes . . .

—Sei qual era.
—Não tinha nada de seu, elle. A moça

virava-lhe a cara. Muitas vezes presenciei
isto da janclla do dormitório. Elle arran-
jou com uma criada da ricaça um pè de
sapalinha, c tanto fez, tanto andou para
a rua do Alvo, que veiu a casar-se com
ella. Linda moça! Foi uma admiração
quando se soube que tinha casado com
um homem tão feio e pobre.

Laly escutava com ar indulgente, e
quiz tomar a palavra, mas Pomba atalhou,
citando mais factos, nomeando pessoas,
iniudeando circumstaucias. O próprio com

mendador Nery po.rque 6 que vivia com
a negra que lhe zelava a casu ?

—Mas deixemos as negras e as pobres.
Se eu fosse a dizer o nome de todas as
brancas, de todas as ricas, da aristocracia,
que têm ido e mandado á rua do Alvo. ai!
filha, você ficaria de queixo cabido. Creia-
me, todas fazem o mesmo. . .

—Pois eu também farei, disse Laly, to-
mada de súbita resolução.

—Tanto vae a moça como a velha, a que
quer fazer bem e a que quer fazer mal.. .
Ab! que horror! o malefício, o azar, a linha
pregada por um feiticeiro como esse...
Minhas carnes se arrepiam só dc imaginar
que estou enrolada num feitiço por uma
inimiga.

Ahi estava o exemplo de Manoel Gallego,
dono de um armazém em S. Pedro.

—Vivia com uma creoulaque fazia bobó
para vender e que o ajudava muito. Um
dia pediu a mão de uma branca; c come-
çou-sc a apromptar o enxoval. Que des-
graça! Faltava-lhe um mez para o casa-
mento quando perdeu a cabeça. Enlouque-
ecu, quebrou tudo o que havia no arma-
zem e foi parar no asylo... Nfio se deve
crer?

—vNos malefícios, principalmente, liai

vamos... Como ha dc ser? Que vae fazer
sua mãe? E' preciso que cila saiba. . .

—Deixe tudo por nossa conta.
—E que ninguém, fora dc nós. suspeite.
—Confie em mim. Agora resta uma

cousa; não basta ir ao tio.
—O que é preciso ainda?
—Um objecto delle. ou que elle asasse..-
—Quem? Amancio?
—Sim.
—Nfio devia ser antes um objecto per-

tencente a ellas?
Pomba rogou-lhe que não tentasse

comprehender o segredo.
—O que eu tenho delle 6 o retrato.
—Serve.
Laly foi sem demora ao quarto e vol-

tou com a photographia que o Nery lhe
offerccera. Depois de sumil-a no bolso
da saia, Pomba quedou-se em silencio.
Ambas abstracta9, meditavam nos mys-
teriosos poderes de um ente tão grosseiro
e inferior, com a visão! dissolventc dos
prodígios que lhe eram attribuidos. "Será
verdade, scismava Eulalia. que nós todos
vivemos governados pelo feiticeiro?» E re-
capitulava os factos narrados pela amiga,
fazendo esforços para encontrar relações
entre os nossos destinos • o supposto

agente de tantas vicissitudes- Seu espirite
fluetuava num chãos, onde apenas clarea-
va como fogo fatuo a fé que lhe ia incu-
tindo a amiga.

Por fim, murmurou:
—Pomba, você não estará me enga-

nando?
E como a costureira se mostrasse for-

malisada. ella passou-lhe o braço pele
hombro e pediu-lhe perdão, com duas Ia-
grimas nos olhos.

A esse tempo voltava d. Branca da mis-
sa, confirmando os sentimentos hostis da
mulher do Brazilino. Vira-a na Sé. com a
filha; a-maldade, o despreso. o escarneo
relampejavam-lhes nos rostos pallidos.
patibulares. NSo podiam negar que eram
suas inimigas. Eram-no. sim. e dessas a
quem nfio seria fácil revidar com maledi-
cencias o ridículo.

A emoção de Branca multiplicava o po*
der maléfico de d. Thomazia e vinha re-
forçar os discursos e a persuasoria da cos-
turcira.

(il seguir)
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Clínica Medica

Dr. João Pondé-Consultorio: rua dos Onri-
?es, n. 27; das 15 ás 17 horas; residência:
rua Marechal Bittencourt n. 93, telephone
n. 201.

Dr. Heraclito de Menezes—Consultório e
residência: rua doCaquende n, 55.

Dr. Durvaltercio de Aguiar—Consultório
rua Conselheiro Saraiva n. 18; residência:
rua Senador Costa Pinto (Faisca) n. 37.

Dr. Francisco Cardoso—Consultório: Lar-
go do Plano inclinado; das 14 ás 16 horas;
residência: rua das Mercês n. 131.

Dr. Octaviano Pimenta—Residência: Lar-
go da Palma n. lo5, telephone n. 552.

Dr. Pedro Celestino—Residência: rua do
Rosário n. 1, telephone n. 659.

Dr. Pacifico Pereira—Residência: Cam-
po Grande.

Dr. Olympio de Azevedo—Consultório:
rua Chile; residência: rua da Lapa n. 3o.

Dr. Dias Coelho ^-Consultório: rua do
Bispo n. 2; das 15 ás 17 horas; residência:
Portão da Piedade n. 21.

Dr. Tiburcio Suzano—Consultório: Phar-
macia Santo Antônio, á Quitandinha do
Capim; das 8 às 9 horas; residência: rua
de Direita Santo Antônio n. 16.

Dr Frederico de Castro Rebello Kock—
Consultório: «raa de S.João, 1.° andar,por
cima da Loja Chuchu; das 14 ás 16 horas;
residência: Victoria 76, Telephone n. 47.

Dr. Clementino Fraga—Consultório: rua
Cons. Saraiva 30; residência: rua de S.
Pedro.

Dr. Pedro Henrique Pereira Reis—La-
deira da Alvo, 249.

Cr. Céciliano Nazareth—Becco da Agonia.
Dr. Annibal Silvany— Pitangueíras 71.
Dr. Hermelino Ferreira—Matatü Pe-

queno.
Dr. Amaral Muniz—Pitangueíras 72.
Dr. Murilo C. Santos—Pitangueíras, 156.
Dr. Virgílio Pereira da Silva- 43onsul-

torio: rua do Senado n. 21; residência: Cas-
. tanhcda, lo.

Clinica medica syphiligTaphica
Dr. Alexandre Cerqueira—Consultório:

rua dos Droguistas, por cima da Pliarma-
cia Galdino; residência: rua Conselheiro
Almeida Couto.

Dr. Prado Valladares—Consultório: rua
Cons. Saraiva n. 18, 1.° andar, das 15 ás
17 horas; residência: rua da Faisca 59.

Operações
Dr. Gonçalves Martins-Consultório: rua

Carlos Gomes n. 74; das 12 li2 ás 17 bo-
ras.

Dr. Antônio Borja—Consultório: rua Cons
Saraiva n. 18. telephone n. 39; residência:
rua Dr. Climerio de oliveira,

Dr. Fernando Luz—Consultório: largo do
Plano Inclinado, por cima da Loja Ma-
theus; das 14 ás 16 horas; residência: largo
da Graça telephone n. 179.

Dr Caio Moura—Consultório: praça 13 de
Novembro n. 3; das 14 ás 17 horas, tele-
phone n. 528; residência rua Commen-
dador Bastos, (Calçada tío Bomfim).

Dr. Antônio Ignaeio de Menezes; consnl-
torio e residência, S* Pedro, 21.

Partos
D. Theophila 'Bastos da Silva; residen-

cia: rua do Cabeça n. 18
D. Aurora das Dores Leitão; residência:

rua da Faisca n. 52- telephone n- 417.
D. America de Andrade; residência: Por-

tas do Carmo n. 11, telephone n. 423
ü. Amanda Barbosa; residência: rua dc

Senta Thereza, n. 3.
Dr. Carlos Levíndo—Consultório: rua

Cons. Saraiva n 3o, 1° andar; cias 13 ás
15 horas, teiephone n. 51; residência: ru?
do Aivo n. üo,' telephone 181.

Dr. Menandro Filho—residência: rua do
Forte de S. Pedro n. 11.

Dr. Almir de Oliveira; residência rua
das Mei cês.

Partos e moléstias das senhoras

Judiciarias
Vara eivei o 1* circumscripção criminal

(Sé.SanfAnna e Nazareth)
Juiz—Dr. Vergne de Abreu; residência:

Avenida Crista de Ouro fGraça).Dias de audiência: quartas e sabbados,
ás 13 horas, no Foro.

Preparador—Dr. Juvenal Alves da Silva;residência: S. José de Cima n. 66.
Audiências nos mesmos dias, ás 13 li2

horas.
Escrivães-Oscar Milburges Garcia; car-torio: rua da Misericórdia n. 11; residen-

cia: ladeira de S. Goncalo (Rio Vermelho)
Capitão Ignaeio de Almeida Gouveia;

cartório: rua da Misericórdia; residência:
Genipapeiro, n. 5 2* andar.

Arthur Negreiros Falcão; cartório e re-
sidencia: rua do Tijollo, por baixo do edi-
ficio em que funeciona a Câmara dos
Deputados.
Vara do Commereio e 2* circumscripção

criminal
(Mares, Penha e Pilar)

Juiz—Dr. Álvaro Henrique Silvestre de
Farias; residência: Jogo do Carneiro.

Dias de audiência: segundas e quintas-feiras, ás 13 horas.
Preparador—Dr. Joaquim Macedo de

Aguiar; residência: Canelia.
Audiências nos mesmos dias, ás 13 horas

e 3o minutos.
Escrivães—Dr. Manoel Ferreira Costa;

cartório: rua do Lyceu n. 3; residência:
rua Dr. Seabra.

Gemíniano dos Santos Vieira; cartório:
rua da Misericórdia n. 24; residência:
Tororó.
Vara de Casamentos e 3* circumscripção

criminal
(S. Pedro, Victoria e Conceição da Praia>

Juiz—Dr. Joaquim Antônio da Silva Car-
valhal; residência: rua de Santo Antônio
da Mouraria n. 54.

Dias dc audiência—Quartas e sabbados,
ás 12 1*2 horas, no Foro, ao largo da
Palma.

Preparador—Dr. Júlio Olympio da Silva;
residência: Cruz do Paschoal n. 21.

Dias de audiência—Quartas e sabbados,
ás 13 horas, no edifício do Foro.

Escrivão—Virgílio Thomaz de Aquino;
residência: Garcia n. 2o; cartório: rua da
Misericórdia n. IS.

Vara da Prove doria
Juiz—Dr. J. A. Carvalhal.
Preparador—Dr. Júlio Olympio.
Audiências nas quartas-feiras e sabba-

dos, após a de casamentos.
Vara dos Feitos das Fazendas Esta-

doai e Municipal e 4.* cireum-
scripção criminal

(Pilar, Mares e Penha.)
Juiz-Dr. Horacio Lucatelli Dorea; resi-

dencia: Porto do Bomfim.
Dias de audiências: terças e sextas-fei-

ras, ás 12 horas .
Preparador: Dr: Descartes Drummond

de Magalhães; residência: rua do Duarte,
n. 13.

Audiências: nos mesmos dias, ás 12 c 3o.
Escrivães:-Theodoro Monção; cartório

no contencioso municipal; residência: Jogo
do Lourenço:

Dr. José César Berenguer de Bittencourt;
residência: Canelia; cartório: rua do Colle-
gão n. 2.

Registo civil
Casamentos

As pessoas que pretenderem casar-se,
devemexhibir perante o official do registo
de casamento os documentos abaixo enu-
merados, com o memorial seguinte:

„Cidadão official do registo de casamen-
tos de...

„F... e F.. querendo casar se, exbibem
para se habilitarem os documentos juntos,
que são os exigidos pela lei.

„Assim devidamente processados, publi-
cadosos editaes de proclamas, e não appa-
recendo opposição, esperam que certifi-
queis acharem-se habilitados a requererá
celebração do seu casamento"

(Data eassignalura de ambos os contra-
hentes, sobre uma eslampilha de 4oo réis).

Autorisação dos pães. se forem filhos-fa-
milia; alvará dos juizes sub cujajurisdi-
cção estiverem os contrahentes, ou qual-
quer deiles, se forem somente orphãos ou
interdictos.

Os documentos que devem instruir o
memorial acima, são:

1.° A certidão de idade de cada um dos
contrahentes ou prova que a supra.

2 ° A declaração do estado e da residen-
cia de cada um dos nubentes, bem como
a do estado e residência de seus pães, ou
do logar em que morreram, se forem fal-
lecidos, ou a declaração do motivo porque
não são conhecidos os mesmos ou pães
ou o seu estado e residência ou o logar do
seu failecimento.
Emolumentos do casamento celebrado na

casa das audiências
Juiz:

De assistir ao acto. . . . 2Sooo
Official de registo ou es-

crivão:
Da presença e do termo. . ISooo
Da auteação dos documentos Sõoo
Dos pregões do edhal de pro-

clamas (dois) 2$ooo
Da certidão de habilitação dos
contrahentes lçooo

Sello dos documentos, edital e
autoação 

i apel ••¦••

Advogados

l$4oo
Sloo

Total S-Sooo
Tudo o mais grátis.

Casamento fora da casa das audiências
Juiz:

De assistir ao acto 4Sooo
De diligencia lo-Sooo

Oiíicial de registo ou escrivão:
Da presença e do termo. . . 2$ooo
Sabida do cartório 6^000
Do í^utuamento dos documen-
los * . «$5oo

Do.s pregões do edital de pro-clamas (dois) 2$ooo
Da certidão de habilitação dos
nubentes  ISooo

Sellos dos documentos, edital e
auíuamento l$-loo

Papel ; . Sloo

Drs. Manoel Luiz do Rego, Quintino Fer-reira, Braulio Rodrigues Lima, e Pedroseixas—Escriptorio: Praça do Commereio,
por cima da Camisaria Variedades.Drs. Antônio Ferreira Freitas e MarioCardoso Costa—Escriptorio: rua da Alfan-dega, por cima da Casa Adornativa.Drs. Eduardo Espinola, Oscar Cunha eJoão Marques dos Reis—Escriptorio: ruauos Cobertos Grandes, por cima de Motta& Cta.

Dr. Guilherme Moniz—Escriptorio: RuaFermosa n. 10
Dr. Geraldo Teixeira—Escriptorio; ruaCons. Dantas, por cima do Café Cabral.

_ur. Mario Gama—Escriptorio; rua dasPrincezas n. 12, 1* andar; residência: Cor-
redor da Victoria n. 52.

Drs. César Cabral e Demetrio Urpia—
Escriptorio: rua Cons. Saraiva n. 37,
1* andar.

Dr. Guerreiro de Castro—Rua das Prin-
cesas n. 8.

Dr. Pedro Rodrigues dos Santos—Escii-
ptorio: Loja da Lua, rua do Guindastes doa
Padres n. 28.

Dr. Pacheco de Oliveira Júnior—Escri-
ptorio: rua da Alfândega n. 56, 1* andar,
por ei n a da Casa Adornativa; residência:
Conceição do Boqueirão, n. 54.

Dr: Augusto César de Oliveira e major
Isaac Jorge Franco—Escriptorio: rua do
Collegio n: 2.

Dr. Adolpho Valente; residência: rua
Ferreira França, n. 8; ou na secretaria do
senado; telephones: ns. 442 [central] 200
(Garcia].

Drs. João Nogueira e Hermes Lordello;
escripte rio: rua do S. João, por cima do
Café Pirangy.

Casas de saúde | /Haternidad?
Hospital Hespanhol

Peharol da Barra
Director—Prof. Dr. Eduardo Diniz Gon-

çalves.
Particular aos sócios da Sociedade Be-

neficencia Hespanhola.
Acceita pensionistas mediante contraçto

com a Directoria da Sociedade.
Ao pensionista assiste o direito de ser

tratado por medico extranho ao esta-
belecimento.

Hospital de Isolamento
Para doentes de neste, febre amarella,

variola e outras moléstias contagiosas.
Alto de Mont-Serrat—Director—ProL Au-

gnsto do Couto Maia.
Indigentes—Serviço de remoção feito porconta do Estado, logo á confirmação do

diagnostico de moléstia contagiosa.—Es-
tadia grátis—

Pensionistas—Serviço de remoção feito
por conta do Estado ou dos interessados.

Diária 10500o — Pode uma pessoa acom-

Sanhar 
o doente, hospedando-se ao edi-

cio — diária 61OOO.
Pagamento por quinzenas adeantadas.

Hospital Portuguez
Alto do Bomfim

FJancos
Banco da Dahia—Rua Cons. Dantas.
Banco do Brasil—Ruas Visconde do

Rosário e Santos Dumont.
Banco Econômico—Rua das Princezas 12.
Banco Auxiliar das Classes—Rua das

Princezas—16.
Brasilianischc Bank fur Dculschland—

Rua das Princezas.
London and River Plalc Bank—Rua das

Princezas.
Londop and Britsh Bank-Rua Cons.

Dantas.
Banco Hijpothccario—-Rua Formosa.

Director—Dr. Fernando Luz.
Todos os sócios tem o direito a serem

recolhidos para tratamento.
Aquelles que desejarem ter quarto á

parte passarão a pensionistas mediante
accordo com a Directoria.

Hospital dos Lázaros
Director—Dr. Otto Pimenta.
Os indigentes dão entrada á ordem do

Secretario do Estado ou do Director da
Saüde Publica do Estado.

Não ha ciasse de pensionistas.
Visitas aos domingos.

Hospital Santa Izabel
Largo de Nazareth

Director-Prof. Dr. Clementino da Rocha
Fraga.

Telephone n. 974.
indigentes-Recolhidos á porta ou en-

viados com guia dos subdelegados dis-
tricta.es. Os reconhecidos de moléstia con-
tagiosa immediatamente removidos para

Maternidade Climerio de Oliveira
(Largo de Nazareth)

n* . «_ TelephoneDirector—Prof. dr. Menandro filho—Ser-viço de obstetrícia e gynecologh.Acceita pensionistas a trauwrfo tmmédicos particulares. —»»w *Mm
Diária segundo contraçto.

Condições dè admissu*,
Nlo é necessária a apresentação de do-curnento algum para ter entrada nas se-ecoes gratuitas, aendo que em caso ur-

gente, poderá procurar a paciente a Ma-termdade, a qualquer hora do dia ou danoite.
Secção dc pensionistas

Sio recebidas nesta secção, doentes
para quartos particulares das clinicas obs-tetrica. gynecologicae cirúrgica de senho-ras. podendo trazer pessoa da familia emedico de sua confiança.

Diárias de 15# a 20&00.
Visitas aos domingos para aa secçôes

gratuitas; todos os dias para as pensio-nistas, salvo prescripção medica.

/Marítimas

Vcndcm-se estampilhas e papel seilado ° Hospital tíe Isolamento ao Monte-
Serrat.

Pensionistas—1» Classe—Diária 15S300—Dan-

Vara de orphãos e ausentes e 5.*circnm-
scripção criminal

Dr. Aristides Maltez—Consultório: rua
Chile; residência: Castanheda n. 11.

Operações e partos
Dr. Pedro Emílio de Cerqueira Lima—

Consultório; rua Conselheiro Saraiva n.
38, 1* andar; das 15 ás 17 lj2 horas; resi-
dencia: rua dos Afflictos n. 245, telephone
o. 212.

Dr. José Adeodato—Consultório: Largo
do Plano Inclinado, por cima da Loja Ma-
theus; residência: Bom Gosto do Canelia,
n. 17.

Itapoan, Pirajá,Matoim, Cotegipe, Maré, Pa-
ripe e Passe

Juiz--Dr. Leovigiído Gonçalves de Car-
valho; residência: largo da Palma n: 19.

Audiências: quartas-feiras e sabbados
ás lolj2 horas.

Preparador—Dr. Heitor Lassance Mar-,
back; residência: Baixa do Bomfim.

Audiências nos mesmos dias, ás 11 horas.
Escrivães-Augusto Vicente Vianna; car-

torio: no edifício do Foro; residência: rua
direita da Piedade n.253.

Cel. Carlos Bastos Gomes da Silva; car-
torio: rua da Misericórdia n. 18; residência:
rua do Bangala.

Vara dos Feitos da Saude Publica

27Sooo

de

Total . . .
Conducção para o juiz e escrivão.
Tudo mais grátis.
(Arts. 122-, 123- e 124* do decr. de 24

Janeiro de 189o).
AS habilitações para casamentos pode-

rão ser lambem feitas pelos escrivães de
paz dos diversos districtos.
Registo de nascimento c certidão de

ohito
Emolumentos—Por cada registo de nas-

cimento se pagará 5oo réis e por certidão
de óbito, 4oo léi.s por lauda tíe 33 linhas.

Pelas buscas pagar-se-á 2oo réis po?
anno. contados os annos do segundo dia
cm diante, depois da data tío assento. Km
caso nenhum .-;c cobrará mais de «riíooo.
Se a parte indicar o mez e o anno do as-
seniu, a despeza será somente de 5oo
réis.

As pessoas notoriamente pobres estão
isentai de qualquer dispendio.

Pharmacia Medrado, á rua Cons
tas n. lo.

Livraria Guimarães, á rua Formosa.
Casa da Musica, á rua Chile n. 3o.
Fabrica dc Cestas, á rua da Misericórdia

n. 2oo.
Casa Havane-a. rua dr. Seabra (Baixados Sapateiros).
Magalhães Rezende & Cia, rua das Prin-

cozas 16.

Sociedades Çenefi=
eeníes

Moléstias de olhos, nariz, garganta
onvidos

e

Dr. Eduardo de Moraes-Consultorio: rua
Conselheiro Saraiva n. 82; das 14 ás 16
horas; residência: S- Pedro n. 18; das
8 ás 20.

Dr. José Pondé-Consultorio: Praça 15
de Novembro n. 3; das 8 ás lo e das 14
ás 6

Cr. Cezario de Andrade; residência Rua
Chi e, 5. Consultório Cons. Saraiva 32.

Olhos
Dr. Gustavo dos Santos—Consultório e

residência: rua Carlos Gomes n. 77; das
61|2 ás 8 e das 16 ás LS horas, excepto nos
domingos e dias santificados.

Moléstias dc creanças

Dr. Alfredo Ferreira de Magalhães; re-
sidencia: ladeira da Soledade h. Uo.

Dr. Carlos Lopes—consultório: Pharma-
cia Confiança das 9 ós 12 horas; residen-
cia: rua tío Tijollo n. 3, telephone n SG2

Dr Joaquim Martagão Gesteira; resi-
dencia Rio Vermelho. Consultório Cons
Saraiva, 18.

Methodo Argon vai

Dr Joffo Martins da Silva—Consultório:
rua Carlos Gomes n. 28; diariamente das
15 ás 17 horas, e nas segundas, quartas e
sextas leras das 8 i{2 ás lo 1(2.

Electricidade e raios X

Juiz—Dr. Antônio Daniel Tanajura Gui-
marães; residência: Saúde.

Dias de audiências: segundas e quintas-
feiras.

Escrivão—Arthur Gregorio da Silva;
cartório: edific'o da Directoria da Saüde
Publica, Praça 15 de Novembro; residen-
cia: rua do Imperador.

Promotores Públicos da Capital
1* circumscripção-Dr. Clovis Moreira

Spinola; residência: rua das Mercês.
2* circumscripção--Dr. Carlos Afio uso

de Amorim; residência: rua das Mercês n. 97:
3* circumscripção—Dr. Demetrio Tou-

rinho; residência: rua Nova dc S. Bento n. 8.
4* circumscripção—Dr. Affonso de Cas-

tro Rebello Júnior; residência: Graça.
5' circumscripção—Dr. Manoel da Silva

Lemos; residência Garcia.
Adjuntos de promotores

Dr. Oscar Duarte Ferreira; residência:
rua Marechal Floriano—Dr. Eugênio Toi-
xeira Leal; residência: largo Graça.

Dr. João Ferreira Bastos; residência: rua
das Mercês.

Officiaes de Justiça
Jeronymo Britto; residência: rua da In-

dependência.
Januário Batalha Pinto; residência: To-

roró.
Januário José de Assumpção; residência.'

run Dr. Seabra (antigo Banho da .Sereia).
José Maria de Aguiar, residência: Campo

Santo
Avaliador Judicial

Capitão Bento José Carneiro; residência'
Bcgary (Itapagipe) n. -45

Registo tíe Hypoíhccas
1 > official. interino, J0S0 Borges He-

guet—Cartório: rua da Misericórdia n.S; re
sidencia: Avenida Ferrnro (Canelia).

2° official, Atheuogenes Rodrigues Pompa
—Cartório e residência: rua da Indepen-
dencia n. 48.

Grando Jury
Escrivão — Paulino Nascimento de Sà

Barreto; cartório: rua do Tijollo, por baixo
do edifício da Câmara dos Deputados; re-

Consulados

Dr Pinto de Carvalho—Consultório:rua
da Misericórdia n. 2; das 16 ás 18 horas,
nas tegundas e sextas-Ieiras; residência: J sidencia: rua Dr. Seabra, n 84

Jury Correcionalrua das Mercês
Dr. Alfredo Britto Filho—Consultório:

r«a da Misericórdia n. 2, diariamente, das
10 ás 19 horas.

Escrivão -José Manoel Vidlgal Baptista;
cartório: rua do Collegio n. 2; residência:
rua do Cabeça.

Allemanha
Cônsul Pfleil; rua Cons. Dantas n. 13.

Argentina
Cônsul ur. Montes de Oca; largo das

Princezas n. 22. Telephone.
Anstria-Uungria

Cônsul Manuel «José Machado; edifício
da Associação Commercial, Telephone
278.

Bélgica
Cônsul Antônio Petersen, rua das Prin-

cezas 22. Telephone 22.
Bolívia

Cônsul Herm Istenee.
Dinamarca

Cônsul Theodoro Teixeira Gomes; largo
das Princezas, 22.

Estados-Unidos da America do Norto
Cônsul sir Robert Frazer; das 9-.30 as

12 e 1 1(2 ás 3, rua cons. Dantas, n. 27.
França

Cônsul mr. Henri O01 landi; Victoria 2.
Telephone n. 22, Garcia.

Ilcspanha
Cônsul Manuel Gonçaives Sobrinho; rua

Chile 13. Telephone 449.
Hollanda

Cônsul Manuel José do Conde Júnior;
rua Visconde do Rosário 1.Telephone 147.

Inglaterra
Cônsul E. Mervyn de Garslon, Victoria

Consulado rua das Princezas 60.
Itália

Cônsul dr. Batista Scaldaferri.
México

Cônsul Tgnacio Hasselmann; rua Cons.
Dantas. Telephone .'i7.

Noroega
Secretario; Uirich Stang; rua das Prin

cezas 1.
Portugal

Cônsul dr. Santos Tavares, rua das
Princezas u. 13.

Rússia
Vice-cônsul Antônio Petersen; pirgo das

Princezas n. 22, 2' andar.
Suécia

John Didrick BrusselI; rua Visconde do
Rosário n. 3. Telephone 441.

Suissa
Louis Trubncr; rua Cons, Dantas.

Chi Io
Commendador Manoel José Machado

Residência Campo Grande; Consulado Edi-
[ lido da Associação Comm°',',í«»»

Associação Typographica Bahiana
(Fundada em 1871).

Sò podem lazer parte artistas graphicos.
Fundo «social: 82:013$054.
Funeciona em prédio próprio à rua Fer-

rei) a França (Caslanheda) n. -12.
Contribuições: 2G$0?0 de jóia, 2.?nor> de

diploma. 2S0OJ de distinetivo e 1$000 de
mensalidade.

Auxílios: 23S000 aos sócios enfermo.-*, no
t.° anno de moléstia c 1ÒS0Q0 subsequen-
temente; medico c pharmacia.

Para cnterrahiénío d^ sócios 7o$ooo e1 um jazigo no cemitério da Quinta dos La-
! zaros, tendo tambem a viuva direito a um
jazigo.

As viuvas e irmãs, emquanto seconser-
varem solteiras, os fclhos menores, até a
maioridade os do sexo masculino e até se
casarem os do feminino, lém direito á
pensão mensal de 85000.

Mantém aulas de portuguez e arithme-
lica para sócios, filhos desses e mesmo pes-
soas extranhas, em dias alternados da se-
mana.

A Bibliotheca, provisoriamente, está-
aberta á freqüência publica às quartas,
sextas-feiras e domingos.

O Directorio reune-se em sessão ordi-
naria naprimeirac ultima quarta feira
de cada mez, às 19 horas.

Sociedade Beneficente dos Açougueiros
(Fundada cm 191o).

Funeciona na rua do Cruzeiro de S.
Francisco n. 31, só podendo fazer parte
açougueiros.

Contribuições: ío.Çooo de jóia 2S0CO de
diploma e ISOOO dc mensalidade.

Auxilio»: 3ü-$0ü0 ao sócio enfermo; fu*
neral OoSooo.

O soelo preso tem direito a 15fooo
mensaes e o que estiver desempregado
é dispensado áo pagamento da mensali-
dade.

Sociedade Beneficente dc San!" Anna
(Fundada em 185JGJ.
Fnndo sociai:
Funeciona em prédio próprio ao largo

da Palma
Contribuições: 10Í000 de jóia, 1*000 de

diploma e 1$0U0 de mensalidade.
Auxilio?-: aos sócios enfermos lõjfOO

nos primeiros »> mezes e 10-5 nos segam-
tes; funeral 50.5000; pensão á viuva ou
mãe do sócio extineto lOSOCO mensaes.

O directorio reune-se nas primeiras e
terceiras domingas dc cada mez ás 10
horas.

incluídos medicamentos. Operações á
parte.

2* Classe-Diária 1PS000.
Os pensionistas têm o direito de esco-

lher o seu medico assistente.
Os médicos clínicos da capital têm dl*

reito ao pensionato gratuito.
Visitas aos domingos para os indigen-

tes; todos os dias para os pensionistas,salvo prescripção medica ou conveniência
do serviço, por ordem do Director.
Hospício S. João do Deus—Para alie-

nados
Quinta da Boa Vista

Director-Dr. Eutychio Leal.
Teiephone n. 492.
indigentes—A pessoa responsável pelo

paciente requererá o interramento ao Se-
cretario do Kstado, instruindo a petição
com o Questionário, fornecido pelo iios-
picio e respondido por deis facultativos.

Pensionistas—-Ia c 2' classes—O inter-
namento será pedido ao Director do Hos-
picio. mediante requerimento, tíe firma re-
conhecida, contendo o nome. sexo, filia-
ção, estado, naturalidade, residência c ca-
racter physico do paciente. Esse requeri-
mento deverá ser* acompanhado dé um
parecer tío medico que houver examina-
do o doente 15 dias. no máximo, antes da
data da petição. O parecer deverá conter
todos os esclarecimentos relativos á mo-
lestia e aos precedentes do enfermo.

Os interessados pagarão na Secretaria
do Hospício, no acto da admissão do do-
ente, e. depois, no primeiro dia de cada
mez. as pensões da tabeliã: Ia classe—
loStiOO-diária—; 2a classe—5 ?0í>0.

Os enfermos de Ia classe tem quartos
separados c alimentação especial. 

* 
Os de

2a classe terão dormitório eommum parasua classe e alimentação diversa da dos
indigentes.

O enrerrao pensionista, cujo paga mento
não for opportuuamente renovado, será
desde logo posto á disposição do scu res-
ponsavel.

Visitas aos domingos, depois de 2 horas.
Hospital Militar

Serviço do Exercito
Bua Dr. Ag ri pino Dorea

Telephone n. 457.
Director: Major Dr. José Garcia Albcr-

naz.
Chefe de Clinica Medica: Dr. Pedro Emi-

Ho Gomes da Silva (Capita»»).
Chefe de Clinica Cirúrgica: Dr Joaquim

Moreira Sampaio (Capitão;.
Chefe do Serviço Pharmaceutico: Ph-

Cândido Eudoro Correia (Capitão)

Uoyd Brasileiro

láSSÍ*?*" * C- ***** De°*>"
h.al;ToSâoiaiit8adas ao p"10 * ¦»¦

Para Sergipe ou Ilhéos: chegada a a «Cde cada mez. **
linha expressa: chegada a 14 •>¦¦o norte. ~w*mfB
Companhia Commereio e Navegação
Agentes: Adolpho Ballalai. suecessoresde t. A. Hasselman &. C. rua das Prin-cezas.
Linhas de carga para norte e suL

Companhia Nacional de Navegação Cos-
feira

Agente: Aloysio Costa Santos. Rua dasPrmeezas n 14. 1» andar.
Linha do norte: chegada à Bahia terças-feira de cada mez. ^^
Linha do sul:
Linha de Sergipe: Sahem do Rio ikcAracaju em 10, 2o e 30 de cada mez 1>cando em Ilhéos, Victoria e Bahia.

Princa Une Limited
Viagem para Nova York, Trindade eSantos.
Agentes: Conde &. C. snec. de CondeFilho &. C. Rua Visconde do Rosário.

Lamport &. Uolt Line
linhas para Nova York e Europa:Agentes: F. Benn &. C. Rua das Prin-cezas.

Compngnie Sntl Atlantiqne
Agentes F. A. Halsseman & C. Kua cia -Prin-

cezas.
Koyal Mail Steam Packet e Pacific

Steam Navigation Company
Linha da Europa e Rio da Prata.mVnoBosa: 2?. St«v4*m**i4u* A. O., a-tut O*Dantas.

Policiaes
Chere tíe Policia—Dr. José Álvaro Cova; au-tíiencias publicas: secretaria de policia árua tias Mercês n. 99; residência; Barris n.3.Escrivão—Octavio dc Salles Pontes; re-sidencia* rua do Moinho (Tororó; n. 25; te-lephone n. 137.
Delegado da Ia circumsscripção (Sè,S. Pedro. Victoria, Bro?as, Conceição dsi'ra:a. Pilar, Rua do Passo, SanCAnna,Santo Antons* e Nazareth. —P". âS&BrMartinelU; audieacias publicas: ^ 2S"£:-taria tíe policia; residência: ma i-ísís^n. 12. ---«^..
Escrivão—Manoel Jesnino de uv^j 7"v„_r:nho; residência* rua das Sete Portas, n. &telephone n. 671.
DeIeg.ido da 2.* circumscripção (Mares,Penha. Pirajà, itapoan.Maré. Passe. Parioe,Cot"£ipee Maioini) —Dr. Antônio HenriqueSylvestre de Karia;audiencias publicas: se-

cretaria de policia; residência largo dc S.Raymundo n. 62.
Escrivão—Landuloho Saraiva de Cas-tilho; residência: rua das Verônicas n 29.

Verificação dc óbitos
l*.Zona—Dr. Pedro de Campos Nogueira— Residência—Ladeira dc S. Bento n. 1%—Tclep n- 655.

2*. Zona—Dr. Coflatino Borburema-Re-
sidencia—Roa do Tiogul—5.

3*. Zona—Dr. Januário Costa—Residen*
cia—Raa dos Barris o- 17-Teleo. n. 276.

4*. Zona—Dr. Edgard Tourinho—Resi-
dencia-Rua Ruy Barbosa—7&

Serviço medico»legal
In-tinuo Nina Rodrigoes

Director—Prof. Dr. Osc*»r Frefecí^.f
valho.

Faculdade de Medicina. (Enf.Tr"Chefe do Serviço Otíontologico: Cirurgião *" «cuida
Dentista Gü tíe Cerqueira Pinto (2* Te- Portas do Carmo) Telephone 477

Sociedade Bolsa dos Patriotas
Fundada em ÍH9'*.
Funeciona em predio próprio ao largo

do Campiuho
Contribuições: 20?D00 de jóia. sendo offe-

recido o diploma; mensalidades ISOOO.
Auxílios: oO-5iT.O mensaes ao sócio en-

fermo, no primeiro semestre e 15$ooo uos
seguintes; funeral Oosooo.

Sociedade Bolsa dc Caridade
Fundada em 1872.
Fundo: 135.396$ loS
Funeciona em predio próprio á rua do

Carmo n. 42.
Contribuições: 201000 de jóia; mensali-"Jade j?!Mj(j.
Auxílios: 3o$ooo ao sócio enfermo; fu-

neral loo$ooo, lõo-Sooo c 2oo?coo. con-
forme a antigüidade do sócio e ura jazigona Quinta dos Lázaros.

O directorio reune-se nos dias 15 e 3o
de cada mez.

nente).
Almoxárife: Antônio Celso dc Novaes

D:i(!t:.S.
Eufeirçeiro-Môr: José Pereira Maciel (2-

Tenente Graduado)
Tratamento de officiaes e praças do

Exercito e da Armada.
Os officiaes baixam por ordem superior

ou voluntariamente ; durante o tratamento
peruem a gratificação e indemnisam ao

Enterra men to de cadáveres
Pedido verbal ou por telephone ao di-

recíor para mandar recolher o cadáver ao
Institutoe dahi proceder ao entcrrsmcnto
por conta do Estado, sem nenhuma des-
peza para os parentes eu partes interes-
sadast

Aberto a qualquer hora do dia ou da
! noite.

Hospital as tíespezas feitas com a aiimen-
tação.

As praças baixam, norma-mente. pordeterminação dos médicos tíos batalhões
nas visitas, que diariamente passam. As
baixas extraordinárias podem ser feitas
pelo official de dia, ua ausência do facui-
tativo e em casos muito graves.

Quando em tratamento, as praças per-dem a etapa e gratificação que revertem
em favor do Hospital, onde recebem tudo
que lhes for necessário.

O gabinete dentário trata, sem remune-
j ração, aos officiaes e praças e as suas
j respectivas familias.

A pharmacia, que é supprida pelo labo-
ratorio chimico pharmaceutico militar,
avia. além das formulas do reccituario
hospitalar, ns para as familias de officiaes
e praças, mediante receita medica.

As familias de officiaes e praças são
nltendida8.no hospital, pelos médicos em
serviço.

ConstructoreS
Francisco Wenceslau da S„.« — ne*

dencia: rua Marechal Floriano Peixoto
Thomé Gregorio da Siiva—Residência:

praça Barão rio Triumpho (largo de Santo
Antônio) n. 129

Antônio I.opes Cannaes-Recco da Ga-
zosa (Quinze uysterios) n. 15.

Avelino Modesto do Nascimento—Resi-
dencia: rua do Ypiranga n 33 (cidade de
palha).

Anastácio Vicente Vianna—RcsTdoncíx
rua de S. José de Cima n 3Victuriuno Antônio tíe Alrr
denc!a: Tingui n 21.

Victoriano Pire» Ferreira
Grupo Escolar Rio Branco (
pagine).

Francisco Lenca^tre Serrâo—Residen-
cia: rua Ariano! 4ft (Baixa do Bomfim).
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èOb*ectos para presentes | *=

„ _, E . '1 iisis f. ie M Sasior
Grande emvotio

de fazendas
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RUA CONS. DANTAS

•ÍÍ IIÜH bUÜULUiUiiU liHiUHJ, (,"

BAHIA |

ml
fi *»¦* |
•ê-p-i-v-»**-. I.......,

rujisaki & C— I okio
Importação directa de áridos ^aponezes

!j!jj Apparelhos para chá,
RJí café e jantar—porcellana

I
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f A HORTICULTURA^* "* Flores etal»sf iàtf^***»»""' *f^

¦«=*-

Flautas viras e raras
r^icjuissimos vasos

para plantas •***#

Explendido sortimento j
de utensílios para jardins
Rua Santos Dumont

D
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/-ppaiôlhcs

e acce-

sorias para

píioto-

graphia

KODAKS
MELLO l FILHOS — AO MUNDO ELEGÜNTE

||f j finíssima, biombos, repôs-
teiros, cesta de palha, qua-

jq | dros, leques para senho-
"gjl ras, chá do Japão, enfeites
pi para salas, etc, etc.
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Palácio de Crystal
ARTIGOS PARA HOMENS

Perfumarias
BEliLilSSIMOS

Pí*>ESEf-lTES

Rua Cons. Saraiva
E
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EXTRACÇOES:
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Rua Silva Jardim, 45
f *I0 LOTERIA DA BAHIA
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Qbjectos para presente e
brinquedos interessantes
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Chamamos a attenção
dos nossos bons freguezes
para visitarem a nossa
grande exposição de mo-
bilias de canna da índia,
legitimas chegadas aetual-
mente, e que vendemos
por preços sem competi-

íoldor.

M

Ladeira de S. Bento, n. 6
BAHIA
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s e Órgãos

Cinema
Jandaia

0 MAIS PROCURADO
As melhores fitas

O MELHOR
APPARELHO

Rua »r. J. «9. Seabra

m

«m
ARTIGOS PARA HOMENS

0 tiüa slíòtarliir
DIRIGI' A POR

I. Araújo
Único recebedor dos a£a-

mados chapéos

HUCKEL
&

«

BAZAR MACHADO

0 mais bem sortido
dos Bazares

Compra, troca
alaga e rende

MS NOVOS E USADOS
Especialidade em mobílias aos-

triacas

BtlNUES E SEOS PERIEICES
Rua Carlos Gomes, 55
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A PROVIDENCIAL
M. Motta &C.

—~. ~*y.+.+~

Gêneros alimentieios, vi
nhos, eonservas

doces, manteigas, ete.

L 'Rua 
Carlos Gomes, 5
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Loteria da Bahia

Importantes e variados planos
DE

12 alOO contos
BREVEMENTE

EXTRAÇÕES DIÁRIAS
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Grande escriptorio
E

Deposito de xarque
DE

Alberto Haíiáfis i C.
CHES ÜO BDUORO

BAHIA
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Joalharea
JACOB GRUNFELD

Jóias
e pedras

preciosas
IMPORTAÇÃO

DIRECTA
Caixa postal 180

RUA 11111,1?

| Rangel & C. !

DEPOSITO OE MATERIAES
«t>

tT:-;*-".-*''.."'''

PARAm, A6UA e exeonos i
Fabrica dc banheiras

E
Artefoctos de folhas de

flandrc
ii Rua de S.Pedro, 39
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¦P preferem ^

cerveja ^

Ofíicína de Piaoo
DIRIGIDA POR

Airetencio Pinto de Andrade
Officina que possuo a CartaTPaíouto n. 7í)57, para!

fabricar pianos com (Soroinier)
Cepos metallicos íiunin só peça com a Harpa

PIANOS FABRICADOS COM MADEIRAS DE LEI

Rua Carlos Gomes, n. 21
*-«** ^¦-•t. •**• **it-*^-»

*^»$

Ãriemio Valente
AGENTE COMMERCIAL

DE

ICásas nacionaes
e extrangreiras'

'REPRESHTillTE U CAS1ÜIBEÜT X t

Rua cios Cobertos
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Officina
Metallurgica

DE

Almeida & C
Apparelhada para exe-

cutar quaesquer obras ten-
dentes as artes de ferreiro
e serralheiro mecânico.

Entrada do Garcia
Í£S!'*38s8585SS^^
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a nova cintra II Mo ferreira Bastos i C.
Rua das Princezas, 2

Fructas, <loco.s.
•queijos, conservas .

©

©

Encaixotamcnto c cm-
barques de fruetas

para o interior e para
o extrangeiro ®
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\ Loja dos Operários
Silvestre ét Freire

CERVEJA

DO MUNDO

*

cerveja
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Representações
Gommissões,

consignações
e eonta própria

Telephone n. 481

In I» Prneizs, 13
tjBflZSBBggggg 52Z

H m

Pt ecos vantajosos
Rua Carlos Gomes

Telephone n. 301

Alfaiataria
MODELO

ATELIER DA NOIVA
Fazendas, Miudezas

Modas e Bijouteria

6RMDE HEUER BE VESTIDOS
Rua Chile

(Junto M Wacele Brayfio Xarier)

m i®i

MIO Pí-iBBI UCiS 
"^V

ARTIGOS PARA
Especialidade em case- TYPOGRAPHIASmiras extrangeiras

cinink Fim fle Camila
Rua dos Algibebes, 16

2' andar

Casa uniea no gênero

Corpo Santo, 92
BAHIA í
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